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BiiMliARIO. — E»PBOIIINTI. —Obiarvaçóe» a 
S nrojecw do «• T Braia.-ORDEM DO DIA 

_il oarte— DUeoãrfo da raquarimenioi. 
Dltcuriõ* doa ara. D. do AMvadb o R. Loba» 
toÜ PARTE DA ORDEM DO DIA.-Ma- 
dlda» monldoâa». Obaar»ae6ae o raquerl- 

ro,.? tsJZkfâ&tfftsz^ 
aúerimeoto do ir Parada.-ítorai àftaM* 
Requerimento do masmo ar.—Elavaçlo á fre- 
LuTia. Requerlmanio do ir. P. Vlca.».- 
^Spraatlmo rou«W|Mil.-OrdMa *» dia M- 

l"«ntU horaa da manhS. fUu a chamada 
achtm-»e preaastaa oa ara.. Antônio Prado, P. 
VicíSarP»"^, R»bilo, Caatilho, S.Cintra, 
KSO, M Piloto, Margendo. I.. Chave., 
D Clotfi. M Alvei, J-Mora.., Dpd. A..veJo. 
L Penteado, T. da Carvalho, h. Leonel, T. 
fcaia.F. Briga. R. Lobato, li. Pra^ Jooior, 
A. fioi. Jaguar»* B da Campoa. P da Mo- 
«aaTR. Almaida, C. Saltai, C. Rodriguaa, A. 
NMWtir^ V. do Aievado a A. Quairoí, f* tan- 
de com partídpaçlo o ar. Japy, o iam ell. oa 
maitara. 

Abra-.e a saatSo. 
E' lida o approvada a aeta da antecedeme. 
O *r. V Mcratario It o Mguinto : 

EXPEDIENTE 

orncioi 

Da câmara da Jahú. pedindo quota para - 
nova cadla, autori.aç3o p»ra vender a antUa 
casa da câmara, o craaçio da a»«olaa.-A a 
commiMÕaado eamaraa,  íaienda e m.trucçao 
piDa«imarâ da Cajurú, padjndp quota» para 
aa obras da eadSa.—A' commiiilo da fazenda. 

Daa da Bocaina a Guaratinguata, ramattendo 
coaMa do exercido findo, o orçamento para « 
dalWS a 1880 

Da câmara de SanU Barbara, ramettando 
poituraa.—A' coromiiUo da eamaraa. 

RCqUKiUMKNTOi 

Da Franciico Auguato da Aaaia Pereira, pe- 
dindo diapaaaa doidado para «»ttlc.uta.r"M ■• 
Escola Normal.—A' commiiilo da initrucçao 
PaDa Arthur Eduardo do» Santo», pedindo par 
miulo par* matricularão no a» anuo da E.co 
Ia Normal—A* eommiaaie de inatrucçao pu- 
blica. 

raatBCTOi 

Sfo Udo», julgado» objecto de deliberação, e 
vio a imprimir oa Mguinta.: 

N. IM 

AAaaambMa LegiilaUva Provincial de São 
Paulo, dãerata : 

Artigo Único.—Fica concedida uma loteria 
com O beneficio de 30;OÜOgOOO réi» á. obra» da 
caiadacamaia e cadí» de feSS»»* 9^? 
da vilta de Jambairo, acado 20:000|000 á» prl 
meira» e-10:000|000 á ultima ... 

Paço da A»»embUa UgUUüva Provincial de 
S. PM*;81 SjanSro «ía 1888.TMe/lo,P«^ 
to-Hoffigo Lobato—Ferreira 4» CatUlho. 

N.arr 
A AaaambWa Provincial de Sio Paulo da- 

"fft.'Único. A WUa •»«» Capio Bonito do Pa 
ranapanema paaaari a denominar-ie: VUla do 

FOLHETIM su 

TOM 

Rmílio de Riehebonrg 
r 

QUARTA I»AJRTHI 

A NETA 

VI 

-   ACUAI» LUTO 

{Cmuinmâçh) 

O «aober LkMUMt unha faltado, como Mnbcr 
ibaoloio. como eenhor letrhral. iutliceiro e 
taeuraMl. Comtudoqoaado eeachou »ó. eahlo 
em piofoMto abatimeate. Peoiava em Ueot- 
yera; M «M aarta falto delta o eeotia )á o va- 
cao.<|aeéMa ttaka deisado M.eaaa. 

Petottt»oIado,diga»ol-o.niotiaha«idoMm 
■agm, «M Harta pramnatado o in evoga- 
ial fomptmanto que acabava da algemur < 
mulher. .•■-,.>. 

Tonou • ler, laatam.ata a caru de Cano- 

■t^dome, »upplica.me, que nlo d* neaham 
> pata a tonar 4 eoeoairer, mui murou eUe 
aada a cabeça cem triama Ah! pob»e me 

MaI pohte aMalaa t Ma» ato.eu n.olheohe 
dei», hrideproenril-». d preeiioque»iiba... 

Chamou o Obo c, depoi. de ter olhado para 
.lie. por muito tempo, deu-lhe aJUr » CSitrac 

Lago át pcJmaiiet Unhe» o moço começou a 
chorar. 

—Ella aitiaiva-ta, diaie o pil e, eomoté» 
tilo«ea*qaecao de tL quando pai tio 

—Oenofera era minha irmi, mau pai i!-it;i 
ma (e^lttdadeaeqa» uaa dlgaaaMate o aame que 
• ■■hirfcijfMi- Aliila.aMTe«,—»pel. pro- 

i erree e eelor* 
rodeaa* 

Revogada» »» di»po»iç5a» em  tidente da província declare da owa m»Belra Neita dia emutou eu ••bU«M, que per parta 
penea ralatlv»menta 10 obiecto do recurao in< da parcialidade eomervedora da câmara l»-ia 
tarpoito para alie próprio; i»io é, o nobre de- reclemtr centra a validade da eleiçlo do preai- 
puudo pretende que o preildente da província, dente, e itto foi motivo para que o» membro» 
que tem de proferir uma deei.Io «obra materii da oppoaiçia ia propuia»»am a inutiUur a »c.- 
eonteneloaa, emitia cplnilo antecipada i »an- ti" JO dia 10 ;>oio teu nia eomi>arecimeato. 
tençe que tem de prcietir I                     ,          ' , rorim, reunido, quklro vereadorc» coneerv • 

Porque, »e o nobre deputado  »e refere ao dpre», porque o quinto, o »r. teoenta-ccronel 
tieneamenio da adminiatracao depoi» de eapre»- Fclix Vianoa ettava no aatreicio de funcçSe» 
te na decitio que der, hi de convir que neato julieitria» que hnvijm>lhe «ido tran.iuluiJa» 

Icaio »eu requetiraento  »eria complet.mtnta pelo vereador mal. votado Joio da Silva Oli- 
' inútil; o thtor da decido »aita o tran.umrto valra Pinto. . 
do pemaicento do pre.ldente da província na {    O SR. C   RODRIGUES:—Que a» receMra 

' uuettão. do luppl.ate do jui» munidptl conaervador. 
I    Sr. pretiücnte,  tenho necauidade de expor j    O SR. U   Ul'. A/EVEDO :-... 01 dot» e»U- 
o» faetoe tae» quaei te panaram na» u.»o.» vem Impo.kibililaio» para a ut.So da câmara, 
da 7 e 10 do corrente na câmara Bunicipal de RcunlJo» quatro vereadora», foi convocado o 
Santo», nüo »o para corrigir int»cli<i8i» que 2° .upplaota já juramentado Jo.é André do Sa- 
tne doiiarou s expoalçlto do nebre deputado, cramento Wacuco... 

' como me.mo porque da nairição, que eu ttier O SK. F.t0RAGA :—Deixando de »er coovo- 
I a »s.embi<s,  tirará cl.a ftdlmente a inducção cado.o Io qiie te achava am Santoi, o ir. cone- 
de que o proceJInieulo da câmara kl o mai» go llarroxo, l 
natural a corrcctc.                                            1    0 SR. D. DE AZEVEDO:-., e não o 1», 

I    Senhora.,  tratava-se no dia 1 do Janeiro da ar. conego Barrozo, porque nene dia linha tu- 
eleição de pretidente o vics-proi.ltnte daquella bldo para S. Paulo, para reunir-se a seu» com 
curara ;  rrunido»  todv»   os vereadores, dos panheiros em retiro espiritual, e faaer parto do 
qusas pettoaclam  cinco é parcUlidado conser- Synudu Diocesano, (^jiiirie»). 

O ■!•• T, Bratsu fax alguma» obiarva- 
çóes que nio recebemos. 

E' julgado objecto de deliberação e vae a im- 
primir o «aguinte 

PKOJSCTO N. 28 
> 

A Aaiambléa Provincial de São Paulo de- 
creta : 

Art. Único. - Fica o governo desd* jí auto- 
risado a despender até a quantia de 38(0001000 
com a construcçio de uma ponte sobra o rio 
Parahyba, na villa da Bocaina, abrihdo para 
esse flm o necessário credito; rovogMla» a» di»- 
posiçóes em'contrario. . ^*c' 

Sala daa sessões, 31 de Janeiro 4o 11*8.— 
Theophilo Braga —J. A RutlSo Júnior.-J. 
V. de Aftvedo 

ORDEM DO DIA 

1« PAllTK 

Discussão dos requerimentu» apresentado» 
no correr da semana. 

Entra em discusião o requerimento do sr. A 
Queiroz, sobre o» distúrbios havidos na cidade 
de Piracicaba. 

O Md A- Queli-oiü faz algumas obser- 
vações que não recebamos. 

Sendo consultada * cas< solre a retlradn dn 
ra^uerim nto em discussão resolve pela alfir- 
mativa. 

Entrando em discussão •> segundo requeri- 
mento, tebre o ieminario de edueandas, e tao- 
do conaultada a cata aobre a sua retirada, re- 
solve do nesmo modo. 

Entra em d seusião o reque>lmanto do sr. C. 
Rodrigues sobre aa occurrrncias havidas na câ- 
mara municipal de Santos, o sobre o qual ficou 
com a pala vi a o ir. D. da Azevedo. 

O «r. ouarte de Azevedo:-Sr 
Rresidentd. venho cumprir o Juvor que contra- 

i, em uma das sessões anteriores, de ímpu^- 
aar o rcqueiimento do nobre deputado pelo 0a 

diatrlcto acerca de orcurrencias da câmara mu- 
aicipal de Sente». 

No cumprimento deste dever, peço mais uma 
vez ao nobre deputado que não ma ieve á mal 
a dreumatancia não syttamatica senão pura- 
mente aecidentil, de ter me achado o ma achir 
ainda am divergência com t. ex. 

Não ha nesta casa, sr. presidente, quem pre- 
sa e considere mais ao nobro deputado pela 0» 
dístricto do que eu; tenho em grande apreça 
o» seus talentos e o seu caracter, e comprehen- 
de, portanto, o meu nobre collega e compa- 
nheiro da diatrlcto, que devo ur todos e» mo- 
tivos de lha ser agradável 

Porém, os devores políticos que cumprimos 
eu e alia, na posição em que nos achamos col- 
locados, a necessidade que tenho de defender 
amigo» injustamente censurados, o tant«» ou 
trás circumttanclas. que motivam as lulas pi- 
liticas e s» discussões na» assembléa» parla- 
mentares, obrigam-me, não systematicamente. 
cemo dista, m~.s ppr accilsnt», a schnr-me em 
divergência com Oinobre deputado, a cujis opi- 
niõ-s aliás presto o maior acatamento . _ 

O SR. O. RODRIGUES :—Moito obrigado. 
O SR D DE AZEVEDO :—Antes de entrar 

na mataria do requerimento, consinta ainda o 
honrado collaga que eu lhe diga, que o teu re 
quarimento pecca pela fôrma, e de tal modo. 
que teria.eatá uma razão para ser regeitedo in 
limitie, se porventura outras nio o viciassem 
oa substanda. 

O nobre deputado não ignora,que da» ccour- 
rencia» da câmara de Santos foi interposto re- 
curso para o presidente d» provinde n* fó-ma 
do art. XI da lei do Io de Outubro de 1828. En- 
tretanto o nobre deputado pretendo que o pre- 

a pela minha bondade, hei de conseguir mais de 
meu filho, do que mostrando-me rigoroso. 

—Ah l meu pai I meu bom pai I 
—Se tens o cor.ção oleradu, Alberto, has 

do sabor prorar-nTo 
—Sim, meu pai. 
—Vai» ter, em breve, vinte anãos. Na tua 

idade, jé au tinha, pala minha assiduidade no 
trabalho, ganho a confiança dos meu» patiõss. 
satisfaiia a todas as minhas necessidade» e és 
da minha valha mil enferma. Ah I nio era rico, 
naase tempo, mas não sabia ainda o que era o 
praaer. 

«Alberto, tu ha» de eompreher que todos te 
mo» devert» que cumprir,|quea ociosilade, 
mil da maior parta dos vícios que corroem os 
homens, não é permittido a ninguém, nem aos 
pobres, nem »ot ricos. A estes mesmo, os favo- 
raddos, a sociedade um direito de pedir m«is. 
do nua aoa outro». 

•Tu perceberá», em breve, meu querido flih-, 
que o t' abalho é o melhor pers.rvaiivo contra 
aa loucuraa e fraquaaaa da vontade, quo é o 
grande conselador, naa privações, da» qnac» a 
cada um, cabe o seu quinhão 

—Ah I meu pai, á assim que Genoveva me 
faltava sempre. 

—Ella jé não etiil aqui, para te faaer ouvir 
doca* e prudente» conselhos, mas, nesta hora 
cm que ama grande tristi aa cahs sobre nó», o 
que 10 dit»eG;noveva»fode-teaopen»amen o, 
muito bem: longe de nós, alta pôde ser ainda a 
toa égide. 

«No meio da prtoecupeçlado» negodo».taUat 
tenhe esquecido de mala que o mau primeiro 
dever ara v«l»r por li. Mea nada está perdido, 
visto quo te Ti jo di»po»lo a ooeai ar.em fim o lado 
serio da vida, vi»tjaua me proieilsa, aeebar 
com e»»<s habita» de d.».ip.ção. no m iod-.s 
qust» tu perdia», pouco a pooo, o sentimento 
da tua digmdsde. 

«Se G.novava souber, uin dia. qaea sua Um- 
br;aç?conjritra»íiW*:5Í*Kr l3S*r «Oi-»- 
soluçúó-viril, isso ser.i para eila uma   consola 
ção na sua desgraça. 

—Meu pai, o que eu dei.)oagora, . ternar- 
ma digao do senhor. 

—Bem. Soffro neste momento mais dn que te 
poderia diacr; tenho direito a uma eoispensa* 
çi;-, espero-a de'.; mta filho 

O moço  Uaçou-se noa braçoa abertos do 

• o 

Durama aa iras dias que se seguiram Alberto ,1, 

vidora e 4 ás parcialiditdes cm opposiçao, sen' 
do dois repubiiccncs e dois libcraes, procedeu- 
se á eleição do presidente, e obtiveram o sr tc- 
nente-coroa*! Folia Bento Viannt i votos, o tr 
JoÕ3 da Silva Oliveira Pinto 1 votos, ao ar. 
Alfaia 1 voto 

Veio ao trem da rnsnhã do dia 10, e nesse dia 
M jornaes de Smtos publicaram as suas das- 
peJidaa pura S, Paulo. 

O SR. A, LINS:—Foi chamado com antece- 
dência 1 

O SR. D. DE AZEVP:iX):-NIo podia ter 
Sendo o sr. Kelix Viamni mais moço. do que  lUu chamado com antecedência, parque a falta 

O ar.  Oiiviira   Pinto, anão advertindo dtade  M deu no dia 10 
logo na irregularidade que depois f i objecto : O 11 José André do Sacramento Macuco foi 
do dlteussâu, porque um phenomeno próprio ' chamado na occaiiãu em que te reuniram o» 
do espirito humano é de duvidar da realklado quatro vercaJoies cons.-.ivadores. 
de facus con\iderad t irnp. ssiveis, o sr. Bento Vende, poiiJia, a oppj.ição que estiva frus- 
Ví<nna passou a presidendi ao tr. Oliveira trado o plano ii« náo se IIZUT sessão no dia 10, 
Pinto,' mas immediaU.meate depois, com as porque linha eempareddu um su(>pIento que 
cédula» na mão, o conhecedor da votação, cer- completava o uumeiu legal, appaicceti o tr. 
Io da que ello não tinha votado em si, ma» no Guilherme Souto já cm meto da leitura da acta, 
sr. Alfaia, a d* que havia obtido os votoi dos o que deu lugar a str il<ta de novo, o foi então 
seus corrolinion.-rio»  políticos, nenhum  dot ditpentado o tr. José André do Sacrameiuo 
3uaes poderia ter voudo em um alvertario ta-  Macuco. 

leal;  e demais, reconhecendo a letra do  sr. •     Portanto, qusm fex mouobra para que níio 
João da Silva Oliveira Pinto, denumiou o fac-  houvesse sessão, e não se tratasie das coutas 
to Irregular e illegitlmo de haver o sr. Olivei-  pelos medos regularei, foram as parcialMades 
ra Pinto \otado era si, e conseguinlemente de' da cp.-otição o não a da maioria da câmara. 
ter nulla a eleição do pretidente da câmara. O sr.  Guilherme Souto achou-to pio.ent» 

O SR  R. LOBATO:—Comu podia ter «He quando não havia mait nacassidade deile. 
as cédulas nas mãos 1 UMA VOZ :—Acbou-sa presente imuudi&U- 

O SR. D. DE AZEVEDO :—Porque  M ello  mente depois de sbeita a sessão, 
quem as recebeu como pretidente da câmara,]    O SR. D. DE AZEVEDO :—E posso aceres- 
quem a» leu. e qu^m de momento as devia ter; centar, que um ou mais vereadore» aproxima- 
nas mão». > ram-so do paço da câmara, retirando-se em se 

Nem comptehendo que oslivctteia nas IOüOS  gui;'»- 
de outra pessoa antes de serem queimada».      O SR  A. LINS:—Mas v. esc. acha regular 
lApoiadot) Ia chamada do vereador tupplente nas condi- 

ü SR. A LINS:—A teta na» reza Uso : dia. çSe» cm que o foi ? 
que eUe to.xou as cadttlss. I    O SR. D. AZEVEDO:—Sem duvida, não ha 

O SR. D. DE AZEVEDO :—Tomou a quem ?! disposição alguma da lei que o probiba. 
Pois se fui ello quem recebeu as cédulas, e as j    O SR. A. l.INS: —liei de mostrar que ha. 
possuía, que necessidade tinht de tum>l-as a      O SR. D   DE AZEVEDO:—Pois tem, ve- 
alguem» remos. 

Mas, oxfim esta questão 6 futilistima para o     O SR. G RODRIGUES: —A causa que v. 
nosso intuito [cxc- "dvga é má. 

O SR F. BRAGA :-E' impoitanto. !    O SR. Ti.  DE AZEVEDO: -Ora o nobre 
O SR P VICENTE:-E'futilissima. deputado ssbs  que não  quer dizer nada a 
O SR A. QUEIROZ di um aparte. phrase—a causa é má—Sou advogado velho, 
O SR. D. DE AZEVEDO: —Tenho tanta e conheço o valor dessa expressão. 

conli-nça no critério do nobre deputado, que]    O SR. R. LOBATO:—Apesar disto, acau- 
estou certo qua no fim do contas, ha de me dar 1 «a de v. CM. * g*Jfc'w>,__      „ 
ratão. O SR.  D. DE AZEVEDO:-V. exc. tam- 

O sr Bento Viaana denunciou o facto da im-  bem uta do palanfrorio do fOro.. (Rito) 
moralidade, da iodeceavii do vereador Joáo da j    Verão os nobres deputados  que a causa é 
Silva Oliveira  Pinto haver votado em  si para 1 muito boa; é a da moralilad-, do pejo,  do 
presidente;  houve  discussão acalorada nessa  pundonor, e vv. exes. advogam a causa con- 
oceasião, o quo deu iogar a que se relirassent 
os eonservaloret da sesiio, e como não se ti- 
ve»», feito ainda a íleição para presidente, con- 
vocou-se nova se tio para o dia 10. 

O SR. C. RODRIGUES :- Chegou-se a faaer 

traria. {Apoiados e ap.-rles.) 
Mas, continuemos. 
Aberta a sessão, propoz-se a nu.lidada da 

eltição do presidente, visto o facto anômalo de 
haver o piesiiente eleito votada em ti, facte 

a eleição. 11"0 ficou provado. 
O SR. D.  DE AZEVEDO:—E' verdade ; I . O SR. C. RODRIGUES: -Não apoiado, nao 

checou-te a fazer cUicão para vl>c-pretidcnto,t ficou. 
ma» o »r. Alfaia declarou que não a aceitava. 1    O SR. D. DE AZENEDO: -Quo ficou pro- 

AUou-to a eleição para o dia 10 por delibe- vado, Io pUa ccnaçiencia que linha o/x-pre- 
raçáo do próprio tr. Oliveira Pmto. tIJente de que havia votado no sr. Alfaia ; 2o, 

palavras pietnte», as fina» respeitas, aUgre- 
mante trocadas. 

Cada um tinha os seus pensamoatc» e a Jvi- 
nh« va o» do» outros.mas ficava calado. 

Uma atmotphera triste e pesada parecia pai- 
rar sobre aquelia morada o banir toda o qual- 
quer impressão de alegria. 

O sr. Lionnet tinha-a dite: a casa istava de 
luto. 

VIU 

MAGOA   ( OCCirÇÃO 

tiafeilo, como pôde estar um pobra diabo, como 
| au. Ma» perchode Ju-lüí, VOU visitar o seu 
' pattão. 
i    —O sr. Lionnet 1 

—EUe mesmo. 
—Ha novidade na casa. 

!    —Ah I a então o que ! 
—A meninr, a fadasinha dos operários foi-se 

embora. 
I    O Dal Anselmo fei-se horrivelmente pallido. 
|    —Poiseemborr. b.ilbucíou epor muito tem- 
■ po í 
i    — Para sempre, segundo dizem. 

O pai Aoaelmo voltou de Mareei ha. !    —fará aimpral. .Não   cmprehoodo ; mas 
Hat ia mais de vinte annt» que nunca se sen-  para pada foi r 

tira tio felia como no momento em que entrou     —Ninguém sabe, nem me»mo o patrão, 
em Paru. Approximava-aa da Genovavr.ia tor-1    O mfe.u p« ficou como fulnatoado pelo raio. 
àar « vel-a P9"* oãocahir, uveque te encostar á petede. 

Agora já não tinha a menor duvida, Gênova-, Q«"ri» f*"«'. «» »>" Paií''  apertavi-lhe a 
va c?a tua filha. Ah I como   comprchendia a , garganta pungea;ecommoç>.. 
atiracçio inatinetiva que o tinha tio  podero-j    Otoperatiosclhavam p.r* elle, sorprehenJi- 
tameute chamado para aquelia que »e chama-. do». ... ■■ 
"a a menina Lioanet I                                         -Ora, fiem-.e)a n^t apparanct.., diste um 

Oanovava era tua fi hi e não era todo quan- iaculduo, que se achava atl   e que nao podia 
 , G-bricíla de 1 -er seta J um ftequeitador de mao» 

meciaa 
iUg.rat ; 
Lionnet 

to tinha dateoberlo em Maraelhi, _.. .. 
Saulieu,»uamuher, amãide Genoveva nio l"»»™ havia de atier quo a 
te tinha afogado como iiaviáo  dito, como  d-. bavu ura dia fugir de cuta T 
ohio tulgtaS. tinh. razõ.«i aa tuppôr que vi- A eite.pa.aTr.i, offeaMTa» para tua filh., o 
via ainda e pooia ler ttperançat uíía pideria P-i Anselmo lavanlou-te e pallid •, cam o olhar 
tornar a encintr.r um du cemo tinha tornado em foho a.ltou «obre o mtruto e pox-lbe ao 
a encontrar tua lilh» providencialmenta e que hombro, uma aaa qu. apertou como tefoise 
Deu» fazenda mai» ainda porelle, reatitulrit a de ico. 

hon. de refeição, 
■JM^iaãWai ma eai Èimm a taa reoelacte, McrttlmeoWiaqoietoareipeitodeOeioveva 
ÇaLTTúx 1 aimlli aMamavwcoae Ir- o tr Uoooel Unha proeorado saber por ledo. 
■feL MO MemaTa eõmo ilha e lembrar-te doe aa lado», o que aaria feita da mesa Ma» em 

wa oü» te deva. j aeah—» perto tinham acha Jo o mat» ligeuo 
'je ler atam cartão a» tua» Ugriaa.  («dieio. Oeaaaimado, mortificado. tinha cesta Io 

'  adaau bom. aa qao aa tu» paaqaiaa», pensando : 
ST. a laMta meatae      —E" tapaaairelque e.U aao me eter./a em 

Panio com o c«>»^ hrevepara me dizer ooleéiueesUeo quj fa». 
UMOVOV.- , partUdo, tinha levado a >t< gna da 

bdaoreaoadeaoKoao-  eaaa de seu pai ad*pii«o   alinha li deiaadoa 
■•■^^Tfc-» sab:ala,e.o trietaeae »í»r. O»erlada»,oeepcrario» paiU- 

aearaatar mitode- UuMmaimieçiodosamc». O, rostot   . avam 
.•"•brios, areaccapadoa l 

e KM «MM tamâ a ale tnha, aio uaha     Dawti oa raMfica, todo» ficavam caU >e*, 
a«3 MmaaWr" ' «■•  »»»aaar>»ram .e.pona.elaumat palasra». pa 

ta5-aa eaSjMrTali i — me «ampra- rada qaa w recaia va perturbar o siisn*, qa« 
^m.a^^nÍatedMta4ooqaeea  resaavana caai coasi^crada co no um desertr. 

itmmSSmir doUaqaeOeMve^adalásahira 
• Mn «^M^UmaMa aoeeea. leaeeio      Tmhem acab*ta as caarorse,^. USIIAA» AS 

raiioa Gabrielle. 
O leitor compr^heade ^amo o soraçao 

pai Anselmo de iiestir  t<titftlta. 
Chegando a ca»?, gastou :.:.■.■.- o tem). 1 

ceta.rto, p<ra vestir o s^i tiaga li moç > 
recados e foi ao b lero Selát-AatoiBa. 

Ia primeiro ler uma 
Lionner, tUr-se-hia a 
Genoveva. N.ssJ IUIam. 
najoir-uzjy jlViraic 

íoao linha jurado.du.l 
Ah I ette excellonte sr Lionnet,esse iom o 

honr''!o homem qao tinha educado ti. -'v: 
Genoveva. que a tinht estimado, com' '; foe» 
te verdadeiramenta ^ua Hil. 1,com que reco- 
nhecimtnto ia Uioagra eoet-lhe tolas ts boa- 
dades ^M« tiahe tido para com tua A ha. a de- 
diração com que cootlaotemente  a liaBl ceV- 

—Misiravel! pronunciou alie com vos Ire- 
nula de colore, a moç. de que ac. .'ia da faltar, 

honuda e pura como um anjo do//í f.f^fei 

pela daelartçio feita em câmara da» 4 verea- 
dores cootarvadoras que havura votado 00 sr. 
Bento Vltnna ; 3o, dreumatancia muito attan- 
divel, pela coafiaaioem plena camtra de ve- 
reador haver votado em »i próprio. 

O SR. C. RODRIGUES : -liso é falso. 
O SR. D. UE AZEVEDO: —E' falso 1 Cons- 

ta da acta. 
O SR. C. RODRIGUES : —Hei de mostrar 

que a acta nio encerra a verdade. 
O SR. D. DE , AZEVEDO : —Consta da 

acta que o sr. Oliveira Pinta confessou que 
havia voudo em d, accrescentsndo qua tinha 
firocedido assim perque não havia lei qua o 
mpadUsedo fazei-o 

O SR. C. RODRIGUES : —Nio confettou 
tal. 

O SR. D. DE AZEVEDO: -Confettou; o 
tr. Beato Viaana, e outro» atttveraram-me 
qua coufettou, e itto contta da acta. E o no- 
bre .deputado, que conhece aquelle eidadio, 
fiara quem nio foram tobejot o» elogios que 
he dirigiu, ha de reconhecer qua o sr. Bento 

Vianna não é capa wla dizer umaeousa por ou- 
tra. lApoiadot.) 

O SR. A. NOGUEIRA E OUTROi SE- 
NHORES :--Sam duvida. 

O SR. D. DE AZEVEDO; —Portanto... 
O SR. A. LINS: - - Mas esse facto não é pro- 

hibido per lei. 
[Ha muitos apartei.) 
O SR. D DE AZEVEDO: -Hei de tomar 

em consideração os apartes doa nobres deputa- 
dos ; mas, interrompido da maneira porque te- 
nho sido, levarei dobrado tempo tia discussão. 
Apcaat pronuncio uma palavra, v.m logo um 
— nio apoiado I Ms» nao apoiado o gur, o ou» 
é que eu ia dizer para darem-me—nao apota- 

00 SR. CASTILHO dá um aparte. 
O SR. D. DE AZEVEDO:—Se a minha 

causa é má. porque nao ma ouvem tranquiila- 
tnsnte, não me confundem depois 1 ,0.00 nc- 
cauidade.ha de me interromperem, te a minha 
cauaa é mi I Maa bem comprehendo que te não 
mo deixam failar, é porque euita-lhei ouvir 
o que estou dixendo (muito bem da imioria ) 

veriãcaJo o f>cto de haver o sr. Olivdra 
(*into votado em si para presidente da sessão 
do dia ';. na sessão seguinte os vere. dores em 
m.ioria i.viucreram a nullidade detsa eleição, 
o quo foi votado. 

Proci'Jcndu-se de novo á eleição de preiiJen- 
le e vicé-presideate, recahio a nomeação de 
presiuvnte no tr. tenente-coronel Bento Vian- 
na, e a da vice-presidente no tr. capitão Al- 
laia Júnior. Contra esta deliberação protes- 
tou o vereedor Guilherme Souto, que »e acha 
va presente, v Interpez o recurao de que o pre- 
sidente da prov.incia tom cie conhecer. 

Feita a exposição :-'<J» facto») proponho-me a 
ciscutir. 1° su havia aaludade na eleição pro- 
vado que um rereadot tinha votado em si para 
o cargo de que se tratava ; 2°, sa « c.mara po- 
dia conhecer, ella própria, ua nullio^de deste 
acto : e em 3>' lugir, se e^iiste recurso de uma 
decisão desta naiuroza de cainans naoicipa 

Senhorer, a mir;U iam uca esphera mats 
vssta do que o díraitn, o per its-ü reiaiios acto 
depura meralidada escapam áacçãodoíi- 
relto. 

Já os velhes juri»coní.u'tos .iv-br, «/vou 
omnequodlicethonestum en.u n. .. tudo que i 
po mittido é homsto ; Inculcaiíia assim, não 
que o direito permttte o que a 1. r il rcr rova, 
seuto qua ha factot aos quus o ditstto 1 CCCT 
pletamente «stranho, eque »ão siicpleímenti 
regidos pelos pr^çe.tos morae». 

Mar, «pczar desta divergência de isphoras. 
da acção da mcral e do diteito, nr.uití i vazes u 
direito acceita, consagra e eaneciona preceitos 
moraes, que se tornam então jurídicos. 

Itto acontece todas as veies qua o direito at 
tende ao interesae da manter os bons costumes 
a decência  ou a mcraliiade  publica, elevar o 
nivel da educação social, ou  m- smo á conve 
nier.cia de dar  ás lostiluiçSet  politictt e so 
ciae» ou a certo» institutos  jurídico» o apoio 
de» principie» morsts, que aliás constituem a 
base mais larga d. s sc.encits jurídicas e tociats 

de 

1     ■ JII 1, como o sr 
.'Ctr .1   -    .   iir;-» 

> .- icclaiL*,. ia | 
'   O tr. 1. Or.iae'. p ■  o- 

• a-o,   p.^-.ji'    -*''- 
. iria ficar na so nOid 

tractaimmedutaiu&:ita o 4   J_í;ãt'' .i« lizerou 
eu mato-o !      _   |   _■ 

O pai Aasa ms'.'Álhi io-.iilo .. c ti çi, os 
0'!lV..ífpe3[ii»miha ch.i'Tim.s 
"Metteravse no meio. c-.nsegtiira.n fazer-li e 
(jTp.-eh; nder quo o hoce a que acabava de 
r.lir tio de>sttr di ínsnte nã': e'. d • Imirr» s 
lac, - .1. certeza, nera me-mi ceabod' a me- 
jina GcnovevJ. 

O ; 11 Anselmo «calmou »e e oa operários 
. <rigáram o dascanhtcMi a exprimir o s;u ar- 
,.pendimeato, \or haver fallada mal da meni- 
íí Lioooet. 

1   —E' que bem \i, meu rap r,  disse um ope- 
r.io, o paiAaaclao ee   capagieo matsr, 

1 ,.io ditse, e nó» cie nos mettiamo» com isso. 
;,»'tetüca na reealnaG<ncveva Lionoet. 

_Oi»bo, pai Aatelmo. disae outro, aãoé 
; J1Bdiier mel do* »eut amigo*, diante do »e 

"'ovelha pedia ter pedido ao» operário», que 
1.,, «arnacetaem «Igumat explic çõ;i ma», de- 
1:/f o ame eapecie de pudor. Repugnava-lhe 
^l(ir da Ilha, «m um lugar pkblici, em uma 
-juerne. 

.-.tretaelo, que ia jer informado. Sábio da 
b ii de viahor, cam a morte na alma o correu 

; ..sa de Cheraa. 
rvi  rueoido como amigo, pelo operário  e 

De a .aulher. Ma» deu da máa ligo, é* for.nali- 
df es.le cotteiia «aacoavite, que lhe fazia n. 
d?'s tkutel » meaa. 

■   - r aiis-rae da menina ü. ocvtva. diste alie 
's ML6.I da pai Aatelmo   ndíc»v»na ao 

J»1 .0 ICíT pj aaCKdede cruel e dfir prafund*. 
u,.   „— íV.I r^ ,i r 'o Mí ABI.'íC d«U •    J-Von- h« diief tadJ quanta uU   r<»pondeo 

^o reopé^Ma »*"•■«»■■» q»" é um\iaa     a*»; ".que tem uma ceut* que lhe» 
—Sim, fi» boa via gee», estou coatease *  aa diaer 

Natuialmeate o fabricaatede moreis não a 
separatit da aaa filha adaptiva »em grao.ií 
doageato; oaaa ello amava-a tanto, que .e b t- 
via de regoaijar por vé-ia encontrar a iua ti- 
mlia. Eqaa família I OeaaTeva,a*ia d: uma 
marquesa, da marqaeaa da Saoliea I 

Emquanta imagiaava de aattmia ■ sceaa 
que se ia realizar, o moço da recado» chegou 
ao MU lagar habitual. 

Era a hora es qia os oparatiea da   í hriai 
mavão a sua retetção. M-ito»d:tl*s 1 stv.o 

raankio* a* loja de vinho* 
O pai Aaa lao enirou. para ap.rtar a mão 
idaaa da estatK-lecixanta. Os opereiio< coa.- 

priiBoaUram-j e 1 h •maram-o. 
—OU I bem dia, pai Aaaelme, eaião ia rol- 

toa t F a toa vi^gim t B*tf eoateat* f V. 00» 
lema am cop -( beba cem e gaaie, ftersmo* 
bobar i soe feliz chegada 

Saltti da cama, enfiai uma» calças o abri. A 
uieaína Genovava não quis entrar, ficou apor- 
ta. Pobre m :n;ua eitava muito agitada, o rosto 
tinha a palidez do marfim, tinha o corpo todo a 
tramara eslava tão commovida, que não se p^ 
dia ler em pé. 

<—Sr. Cberon, disse-me ella, venho pedir-lhe 
um favt r > 

—Tudo quinto estiver na minha mao, re» 
pondieo, esteu prompto a fazel-opili^ menina. 

Então matteu-me uma carta na mâodízen- 
do-me : 

— Esta carta é para o tr Lionnet, peço-lh a 
entregue, logo que elle volte. 

E' presitoquetaib*, pae Anselmo, que nes- 
sa mesma noite, és oito horas, o patrão tinha 
partido para Bordéot, tnde ficou três dias. 

Naturalmente promelli f zer o que ma pe- 
diam, depois arrisquei-me a interrogar a me- 
nina Genoveva, ma» não quiz responder-me e 
foi-te tem mai» nem mait, deixando-me estu- 
pefacto. „   , , 

Comtudo. ante» de detcer a escada, ella fal- 
lou-me no seahor, pae Anselmo. 

—Ah I disae elle com «vides, e o que lhe dts- 

»« elu' .   .V   / u —Que não me esquecesse de lha faaer saber, 
quando o visse, da volta de sua viagem, que 
ella linha feito pelo senhor, a oração que lhe 
lie ha pedido. 

O pae Anselmo nã« pôle comer um soluço. 
— Emfim, disso tlle, a moça foi-se emb:ra... 

e nio «abe parque r 
—Ella nio o> o diste, pae Anselmo, mas eu 

sei comoNÃ»"- Uoaaet era mi para a Hlha, o 
' TVj inio• f!--iov«v» tcffrcu, nao se 

;uppua-e crei.» ter ^'utabado a ver.lade~, 
que tinha bavUo o*»»aV^'« "eamo, entra» 
Í3U'.'atilh.). U-.M iconahd-v ••■ e« t™]*- 
quencU da lual a menina OOtS**'* "oh;' lo 

íladoa resoiução de fugir imm^w^^W^o. 
casa 

— Lntão tre, sr (-h:ro-i. qua depois de te- 
r.ade frccur»-lo, ella nio voluu mais para 
casat , 

—C eio, assou certo disso ! 
—Meu Deusl meu D:us 1 Partir assim. só. 

por alta ncíte... é terrível I Oh I pobre meni- 
na ! Oade podia ella ir 1 O qua podia falir, 
meu Deaa t . . 

—Pae Anaelmo, o senhor tem cara de es- 
tar muito r ortificadof 

— Estou, sr Cheron, muito mortificada. 
—Vejo, qu» o seahor também a Lava a me- 

nina GeaoTOT». 
—Amava-a. a amo-a. 
 Fei boa via^emjt 
—Fiz. a minha viagem fcl felit.Mat diga-me, 

sr. Cheron. de qu nio data a aahida da menina 
Genovevaf 

—E' hoje o sétimo dia. 
• -Sete dias, tele dif». murmurou cem voz 

»ord>. o moco da recado», e não se »ab« linda o 
aneé feito Jeilar 

-lof üzcirnte eio; a meao» que o a- 

"-•Àh!é sevdele, a »r. UoBaet... O qae é 
Uaanett 

Ora, tod»s •» vezes que o direita sccelt» a 
consagra um preceito de moral, este precdto 
torna-se. por sui admlulo na etphera de di- 
reito, um pracaito jurídico. 

Seria escusado enumerar  muita» reUçSst, 
puramente morae» em tua origem ou por tua - 
ntturex», e qua fursm transfundíd»» na orbita 
da direito, que a» conssgra e esnedona como 
retaçSe» da direito 
- Ora, no caso da que tratamos violou-»* uma 
W, que attendendo a considerado»» de Im- 
parcialidade, da peio, de pi-ndonor, de dignida- 
de ou de re»pdt»bllid»de itioral, probiba que 
o vereador vota em ti, p*la raxio «vidente de 
que lhe é prohiblde votar em negocio» da seu 
próprio Interesse. 

Mas, dir-se-ha —é negocio de interesse pró- 
prio fazer-se alguém presidente ou vice-prCíi- 
dente de uma câmara municipal 1 Sem duvida. 
Pois que negado de maior mierette poderia 
tor o vetesdor de uma cerrara muelcipal, do que 
var-ae elevado ao lugar de prímaxía entre teut 
collega», i repreitnt.çãu da edílídade, é con- 
tagraçio em tua psaioa dt- unidtde de municí- 
pio que a cimara personifica 1 

E uma magiatratura que honra a qualquer 
cidadão por mal» elevada qua teja a tua poli- 
cio toeial, aoingurm, qua seprzr, teriimeno» 
interette por eitadísiincçio, do que por quaet- 
quer vantagens pacmiarias que obtiveste em 
uma emprez». 

Entratanto, allegou so que o art. 38 da lei 
de 88 não tem tal Inielligencia, e o noore de- 
putado, autot do requerimento, chegou a de- 
clarar que foi brilhante a maneira por que um 
vereador da camata de Santo» entendeu a dit- 
noticio dt lei. V exc. vai «precitr o modo bn- 
lhante desta interpretação. A Interprettção é 
a segunte: 

. O art. 38 só sa applica ao vereador ou pa- 
rente do vereador a que tivesse alguma empre- 
aa, ou a ella fosse astociado, quando essa em- 
presa propusetia algum contracto i câmara 
municipal; ene seria o cato em que tal verea- 
dor nio poderia votar » 

Sr. pretidente, eita interpretação dettôa da» 
regr.s mai» vulgares de interpretação, porque 
limita a thete gerai a índittineta da lei, o op- 
pSe-ie ao teu fundamento moral a juridícc, e 
ac» teut intuito». 

A lei diz -nenhum vereador poderá votar em 
negocio de teu interette particular, a eu já de- 
monstrei que o ter elevado ao cargo de preti- 
dente da ctmara é o negocio de maior intereste 
para um vereador. 

Dímaít, a lei por teu enunciado geral, não 
radus o interesse a q'ie se referiu ao simples 
interesse commercial; tanto que, tratando-se 
da nomeação de medico, de advogado, de se- 
cretario, de procurador, de fiscal da camtra, 
seria ainda de toda a evidencia que o vereador 
nio poderia votar em si próprio, ou am parente 
seu de grau prohíbiJo para qualquer desses 
cargos. 

Finalmente, o fundamento da lei é a raxio 
do pundonor e da manutenção da moral pu- 
ulic», e o seu intuito a imparcialidade e pureza 
do voto; motivo» que ficariam prejudicados, 
qualqutr que fossa a naturesa e objecto da 
votaçio. 

A todas esta» razões acc esce ainda outra da 
maior ponderação, e é que a eleição ou a no- 
mei ^au do presidente de uma corporação é por 
IUó natureza e tconoroia um verdadeiro man- 
dato, por cujoa principio» sa deve regular. 

Ora) ,- anto aos nobres deputados que sio 
legislas, e .^smo aos que o não forem, visto 
como se trata de astumpto vulgar, é possível 
que o manuante se constitua a si próprio seu 
maddaurio .■ E possível que se confundem no 
..>. srao ínuiviuuo at duas pessoas juridipas' 

Cuai estas razões moraes e jurídicas, q*»' 
p«tiuncto<3ameote imnqiieí, entrego a dedaio 
da especial consciemi ímmacuíada de cada 
um d^s notreo deputados, ao seu pejo, pando- 
no.' e espirito de lusuça, e cada qual que diga 
»e («ua capaz ue; ^com seu voto,tazer-se o pre- 
ferido para o lugar .Io que se tratava? 

11-vt     uMW c   a \ixem fosse capas de pro- 

Os ciiados não etCi. 
ateara. Lionnet; )é 
de Ldi/uagcm, <]uan- 

Lion- 

sue f«». o qae é que dta • »r. "••'»«* J 
-O patrée «it» cameme grandetrkf*»». 1» 

aio f»íi« a qua-i qa« nM0 h■- para o trabslho 
^op.rarii..ví^!»^r.^b li^ 'o»"  Soí^^ 
ttltt.rar.aü^pcLstíUdaas »ftÍMU»t*m», umm*>*™ 

uma cou»a mutti   (j'M'c 

cutam a» ordens  dada» 
não temo direito de sab 
do lhe da na mar    . com i em outro tempo. Pa- 
rece que o patrã     ao ihc permitte tocar no di- 
nheiro de casa. 

«Está prohíbida de receber vítitat, quando se 
apresenta, seja lá quem fõr, respondem iv a 
nhora não recebe ou a senhora sábio. Ma» 
está sempre em casa, já não sabe e nó* me. 
mo» os operários já a aao vemos lambem. Em- 
fim, a acreditar certos boato», a mulher eatá 
perfeitamente presa, em sua casa. Dis-se tam- 
bém que o tr. Lionnet nem lhe dirige a pala- 
vra. 

Ü pai Anselmo ouvia-o, cora a altitude som- 
bria do aceutado, que ouve ler a iua tentença 
de morte. 

Os olhos desvairados pareciam não ver o que 
linha diante d* si. 

—Foi-se embora, foi-se embora I 
—Decididamente, pai Anseimo, acho-o ex- 

traordinário, aa verdade, o senhor nio ficaria 
mais mortificado, se a menina Genoveva fo»»e 
sua filha. 

O visconde de Mérulle deu um pulo; agarrou 
no braço do operário e apertando-o com torça: 

-Ah I se Sbubesse! te soubesse I diste elle 
com voa cavada. 

—Todos nó» go»tamo» da menina Genoveva, 
pai Anselmo e todos nó» estamos, como o se- 
nhor, muito afllictc» ; a menina foi-s» embora, 
mas isso não é o mesmo que morrer; natural- 
mente daqui ha pouco, ha de se saber onde ella 
e»ti. 

O moço de recado» deu um gemido. 
—Vamos lá, pai Anselmo, vamos lá, aceret- 

f,"   t» tom Cncr-jn, coragem I   
—Coragoro, coragem. dis>e o no,o de recn-' 

Joa. ■ om ase.'ume, pode-ee ter ■- Tagem, quao- 
10 .-.o v; ilesaiM1" o c meio qua se levou longos 

.JlWrtfiSBaWiiití AíÜ ÇOJCJ^íH: Imaginem O 
leseiparo de um nomert.* jue de^j ^IOJ 
itraveeaado mares tempestuosa s'-..rLr tudo 
quanto se pode soiirer sem mu,. >.'*X e que no 
memento em que toca s -tel-.Hdade. nr0 mOmen- 
10 em que de*vobre na  '.1.^   tudi u.to eü* 
ema, ve aubittmante u<:i..(.rwrec*r v.   o e.n am 
borraroto tremor de t^rra I 

Pai» bem, tr. Cheror, eu sou etfie hon.em I 
Eli o mau inttt"" 1 Oh I meu Ueut í ontinueu 
elle com vos despedaçada, julgavt* que me ti- 
nhel. perdoado, que antendiat que '' r.iaha cx- 
piação tiaha durado njianu, re ';■ alte- 
rne entrever a céo para me provar ' nolbe* que 
sou para aempreamaUiçoauo 1 Oh. ..;■-. Deus! 
oh! meu Uetis: é dei^-i* I 

E deixou cahir a «■-;>« no peito, estava «oi- 
qnillade. 

O moço de recadoj iev^ntou->e p^ra te des- 
pedir do operário; mas unba d'biuldadeem 
rer-tc d* pe, parecia-ln«- que to.1' 4 o» o icctes 
que «atavam* roda t.'eUeeiecutrv >in ama daa- 
*a faatattica.    - 

Cheron levot»-o para a janell*, «rm   í« atpi- 
rer o ar livre a dau-i- -  em  seguiia ulu  copo 
d'agna,qaaell*befreu nviiam.nte. 

-Julguei qa* «no-ria  abafado, disse dle; 
11  rheirn. iitn    ■ —''h-r 

uva-lha a ,-nargia. 
—AU * Tiate, ar. i^be- ^o. i:' >• euc, 

do a mão do opc ar 

obrigada, 

cemo aiaa penaáe, «ta pcuco* dia*, envelhe- 
ceu d*s tnoae.   

• Deve-t* ter pastada «atro elta a a malhar. 

\ 

1 

/ 

sim, 
Ltoonet. 

ve. 1 
pai 

!* á esta do sr. 
saiba 

■ uso;    iW- 

. • .fasan >.. 

B 
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cedar por t\ m»iot (Pauta). Ctlam-ie todot. 
0 facto é polt condannxlo. K' qu* ht impoi- 
lltrrll moi ..et, ir. pr««ld«nt«, qu« lio maii r«- 
•itlaalc» do t)u« oi oppeilot p«U forç» pbyii», 
• Uei >So u> uai notobrlgin • faetoi immo- 
moi, indAi*nnl«i, ou IgnniwU 

I-'Vl.V VO/:—O «icrulinio ó  itcrelo •  nio 
lie .u provado quii «lia votau* «m li 

.O BR. U bli AZEV£DO:-OMcrutioio 
não ini dvtvcaJaJo tuaio ptlai circuoulanclat; 
e niuitoi v«<«a «tiaa ciieumiuaelai tio d* Ml 
inaniiira comrrobalorUf. qu* o ratuttado do 
etcruiinio appareca iam qua ninituem o qual^a 
deivanddr. tol «leito proiidanta datla caia 
ro«u noliro amigo o ar. comalhoiro A Pr.do 
com lã voio»; algiiom ignon da quam alo ei 
votoi que cila recebeu 1 Houve um vo o que 
cllo perdeu ; alguém podo Igaorar de quem 
icia ette voto? lapoiaJot) 

Ore, no caio de que aa trate h»vla mtit do 
que iiio, havia • declaração do ir. Folia Vian 
na de que tinha votado no ir Alfaya. a e da- 
claraçlo doa quatro vereadorei qua votarem no 
er. Fclix Vianna; havia a chipa do ar. Olivei- 
ra Piiito eteripta pelo leu próprio punho; ha- 
via a onfliaio do próprio reu, que, confundido 
pelaa provaa do dellcta, dine o qui dizem oi 
culpadoa eimagadoa pela tc.usacão — meu 
Dsua, fui eu I 

1 Demaii. ar. preaidente. n&o he Impoiilblli- 
dade da deavendar-ae o eacrutinlo nai eleiçú ia 
de preiilente e vice-preiidente de camarea mu- 
nlcipaet, pala railo mtaifaata da qua o eacru- 
tinlo não é eaaencial a eitaa eleiçSea. 

.^cm?reh«ndc-ie que nta elei;6ea polltleea 
píc neceisldada da mamer-ie a Indepandencie 
da voto, a lei exija o eacrutinlo á todo trama, 
a aé nuliiftque a cédula que trei o nome do 
eleiior; porque é da eaaencla do ayatema elei- 
toral que elle aeja aecrato. 

Mai, deida qua não 4 da eaaencla da elelçlo 
de preildcnte e viee-praiidaata da camarea mu- 
nicipais, qua eaaa eleição aeia aecrete, poden- 
do »:r feita meamopor votacto nominal, con- 
forme foi deciJUo pelo avho de 17 de Março de 
188.1, é evidente que a divulga;io do eacrutinlo 
nüo alfscta por maneira alguma a lorte da elei- 
ção, e portanto da dlvulgaçlodo eacrutinlo nio 
ae pode deduzir .argumento contra a poaiibi' 
liJaoe de annullar-ie a eleição pela Indecend 
de h ver um vereador votado em «i próprio. 

O SR, A UNS:-Maa oavisorafere-aeá 
hypotheaa de ter a câmara citabelecido eaae 
•yitema. 

Oi.R. U. DE AZEVEDO:-Nio lenhor, o 
avisu decide, que nio hj dUpoiiçâo alguma 
qui inap^fiásctmariiinunlcipaeialeiaraio por 
vot-çio nominal oi aeua preaidantea e vice- 
p-eú lontat. o acrei.enta que «obre eite pro- 
cesso poJcm mesmo aa Cáiuarai wimr medidta 
em teu regimento interno. 

O SR A LINS; —\ulariiaascamarai a de- 
liberarem ; ao nâj deliberarem estão aujaitai 
iirtgr-n geraei. 
.O SR. D. DE AZEVEDO:—O eviao dU:| 

não é 'ii essência di olelçio de presldentaa a 
vice-presidentes da camarea que seja feita por 
escrutínio secreto, podendo ser feita por vota 
çao nominal. 

O SR. A. LINS:—Q.uando a câmara aasim 
delibeie 

O SR D. DE AZEVEDO:-Cinco minutos 
antes de vir paraa assambUa estive com o avi- 
so nas ir Sos. O que o aviso acrescenta é, que aa 
câmaras pjJcm providenciar por diapoii^õ» 
do sou regimento interno sobre o processo da 
eleição. 

Mas. dizia eu ; podendo aa eamaraa votar in- 
dependente da escrutínio secreto para presi- 
dente, o escruiinio secreto nio i da essência 
desta eleição. Não sendo o eacrutinla deesaen- 
cia desta e'ei(;ã<>, é inliffarenta qua seja ou nii 
divulgado; e pais a necessidade de nio ser di- 
vulgada não i argumento contra a pereruata- 
çãodo vou para o fim de indagar-se da sua la- 
gitimiJíids. [Apoiadiit) 

Das íc que é indifferente que a eleição se fa- 
ça per tscrutinio ou por votação nominal, a 
circumstt ncia de ter feita a eleição. . 

O SR- A LINS :—Nio i Indlffarente. 
O SR. D. DE AZEVEDO :—£' indiffaranto 

para a validade. 
O SR. A. LINS:—A cemara poda estabele- 

cer que a eleição se faça por assa forma ; mas 
enquunto não estabelece, está sujeita ao pre- 
ceito J;OMí. 

O SR D DE AZEVEDO :—Por conseguin- 
te o escrutínio não é da essência da eleição; é 
úa c-senen .-q 'illo qua nio pôde deixar de 

%exlstlr, e atmtro-me de que v. exe. diga qua é 
da essência da eiciçãa do presidente da câma- 
ra municipal qua seja feita por escrutínio, 
quando se pó Je faxer da uma maneira ou da 
oiura. Pois é essencial, ou substancial de um 
facto i circumstancia sem a qual o facto pode- 
se verificar ? 

A eleição é valiosa ou seja faiu por ateroti. 
nio secreto, ou seja feita por votação nominal. 

O SR.  A. LINS :—Quando a câmara tenha 
deliberado. Nio deliberando, ha da aer feita 
pelo re^imen geral. 

O SR. D. DE AZEVEDO:—Isso 6 outra 
cousa. 

A câmara  podaria conhecer da nullidade da 
eleição menor r 

Entendo que podia, porque, em regre, toda 
nuciorl lede. lodo funecionarío publico, singu'j 
lar ou colleclivo, conhece dos factos próprios, 
pera a correcç»o dos erros comroettldos ; ee 
mesmo prreeilo de bom senso, lenio jurídico, 
qua o funccionurio publico Je qualquer cth 

usaama    H   *mm 

a todo transe m.ntcr  a eleição dn ir. Oliveira 
Pinto 

Quem é o ir. Oliveira PinlJ ' 
lúi i-uitomuitu a duicor au terreno dei per» 

sonuü lades ; mai v tu:  comprehond. qu   as 
vezes (emoi esu itfeliz nocessilaa 

U ir. Oliveira Pinto 6 o próprio que um ple- 
na câmara deifeileou a um do» vendur.is lil. - 

gorla que coiumuliã um erro.subroque appaie-, raes da uJaJo oe S.mos, proprieiailo a red i>> 
ça ireclaniaçlo, toma conhecimento de pro- tor do jornal qneeraorgam do pirtl Io llberul.e 
pria falta. j pelo qu.il elle havia gasto quail ou toda o   aui 

Sai que em alguna casos a reforma do ecto foiiuna. 
nio aa pode pralicr aenão por meio de inter-, O SR CÂNDIDO RODRIUUES : —A quês- 
pallação de partee, como acontece em mataria tio ntase terreno 6 perigosa. 
tudlciaria-, mas em todo caio, deidequenio' O SR. D. AZEVEDO :—1'ai adv gado do 
se Hnda o piuso da: ou do qu<l entendeu a lei, infaiiz Teixeira, o posso assegurar á v. exe. 
conveniente, qua não fosss mala almlitidi a qua el'e eslava ab.olutamente exhausto da 

io. aa  pr ipriaa   auctorldaJes judl- j melai, e exliauita de mcioi  por  havel-os dei- 
' pendido na polit c<, no lerviço da imprensa, • 
sobretudo no manulançio da Otário, que sem- 
pre sustentou o partido dos nobres deputadoa 
uacid.de de Santos 

Poli b:m, este li inem foi chicoteado por Oli- 
veira Pinto ! 

Passa se um annoapeiiai,«o próprio Oliveira 
Pinto 6 elevado pelo p.tij Io liberal i cath"go- 
ria de prrsiJcnto da cvnarn de Santos I 

Pergunto: ha gratidão rolitica ne te proce- 
dimento / { 

O SR. C.RODRl(.;UES:-Os triSunaos o jul-; 
g rim isento de iulpa 

O SR. D DEAZEVKDO:-Absolveram-no 
dues vezes, é vcrindo, mas com que funda- 
mento 7 Pelo fundamento de quo aoiTria lou. 
cura tranaictorla no acto do perpetrar o delic- 
cto. (Ritad'S.) 

Quem aabs ia a loucura transitória que sof- 
froo Oliveira Piiito,quando detfe.tenu o infeliz 
Teixeira, não o  arraitou taxbim d culpa da 

«"wseiaH 
que   íürj i,. nllií In MO I 
auapeno .m varíola. 

Do mesmo que a presidência ie acha sclenta 

Cnade Miaerlcurdia da raplt> 
dor requisitará  eicloreclmuntoi acerca 

z i u, ura IndlRintt, c|a| para pagar ee luppUcnie, nos termos de 
sua iiiformaçãu conitante do ofilcio n. 191 de 
20 do Outubi o ultimo 

Do IMIII.ICI J,IJI'IIIO da Castro, juiz do 
direito da Limeira, pedindo (10 diai de licença 
—Cuncedo 

da íiui.iiiyao quu a reipello de hyalene dirigiu d 

oi acerca da de-  —u.incedo. 
mora nu sepultura doicadaverei. /    Do capitão Pedro Joiá do Espirito Santo, do 

ita 

(l>riai refurma n o aeu acto 
Ora, que disposição de lei prohlbe i câmara 

municipal que com uetteu uma falta deita ou 
daqueila cathagaria, reparal-a quando qual- 
quer vereador denuncie que cila procedeu irre- 
gularmente 1 

Onde cata a dlipo.ição da lei ou o principio 
de direito, que considere a eleição de presiden- 
te ou de vice-presidente da câmara municipal, 
como um acto de tal maneira consummado que, 
reconhecido o defeio ou vicio da eleição, não 
possa ser emendado pelos próprios vereadorea 
quo o commetteiam f 

Se errar é humano, a se emendar é divino, 
como 6 que nio se concede a uma câmara mu- 
nicipal o direito, deixem-me dizer, quasi e fa- 
culdade de bom s.-nso,denio reiterar no a-ro e 
emendar a falta ? I 

Pasta v. exe. em rerlata o procedimento de 
todas as corporações adminlltrativaa e judi- 
ciarias, dos funecionarios elngularesou coliec- > .  
tlvos, e em todos elles hede encontrar a facul- votar tm si {risadas) enleva Jo na phantaaia 
dado de emendar a mio desde que erraram.      'ouiad< de oecupar o loger de primasia entre 

E será liberai a doutrina apregoada de que os verrado es da ciuade de Santos ? 
cada  um dosados mais  insigniflcantea daa      UMA VOZ :—O que o impedia da sar presi- 
camaras municipaae dependam para sua refor- dento da corpnrsçío 
me de ecçâo do presidente da província, que já o SR D. DE AZEVEDO :-Si. deixemos 
as tem, infelizmente, mala subjugadas do que i margem conveniências tão mesquinh.s. A 
convém ao interesse publico, e á vida dee mu -' câmara muniripal, é uma instituição que, bem 

! educada, podo ser do maior nrcveit > ao pais 
Eu declaro sinecamente a v. exe , sr. presl- 

tolhesseá câmara de Santos o direito de corri- dente, qu: amo profundimente as  instituições 
«ir a eleição feita, entendo que ella asteva na  üboraes quo posauimos, e que despertam a vi 

—Approvuu-iea numuação, feita polo conse- corpo policiei permanente, padfndod-z dlsi de 
lha municipal doUuaratinKuetá, dos ei 1'dSiii licença.—Actualmente não podo ser attandldo 
Joio Gonçalves de  Carvalho Braga e Anhur ! —    — 
Epaminrndai l.npot d i Silva ro'a substituírem 
os    professores   proprl-trrirs   das   cadeiras' 
d«qi.ell. ei Ia Io, len.lo igualmente approvada a | 
nomeação da d   Arimiidi Amélia de Oliveira 
Araújo, pela direjtaria de inatrucçie publica, 
pur i, m qualidado de professora substituta, re- 
ger a Ia cadeira do Santa Izabol, durante o im- 
pedimento do dfectivo 

ornr.ios nciPACHAnoi 

Hoorotorli» dn pollola 

Occurrendas do dia 31 ; 

Subielegaeia io Sul 

Foram postos em liberdade Pedro Antônio, 
Honorato Antônio da Cruz e Carlpplo José, 
Este pagou a multa de que trata o artigo 311 
das posturas municipaes a foi delido o menor 
Joii Marcau, por andar otfereccnde bebidas aos 
guardas nos postos. 

Do preiidente do comelho municipal do Ri* 
l-rirão Pn to padindo exoneração.—Ao dr dl- 
tectordainitrucção publica. 

Do  medico encarrega .Io do Loxarato ramat-. 
tendo o q'ia i'o dos doínt. s recolhidos ao ests- 

Íbeleclmenta desde 1(1 de Msrço até 31 de De- 
zembro uliimo.—A' thesouraria de fazenda. 

Di câmara municipal de Capivary solicitan- 
do o pagamento da despesa efTectuada com o 
tratimenio de variolosos.-A' thesouraria da 
fatsnda para pagar. 

Do inspector da theaouraria da fasenda Infor-. 
mando acerca daa contas da despesa do Laxa-|S0UIt Leal, 
reto de variolosos durante o mez da Outubro ] 
ultimo,—Ao medico do Lasareto para satisfaxer I 
aa exlgenciea da thesouraria de fazenda cone-' 
tentes do presente oflUio. 

Subdtlegacia do Norte 
Foi posto em liberdade Pascoal Chimall. 

Subielegaeia ie Santa Sphigcnia 

Foram detidos Rsnedícto de Peula Dueno e 
Pedro Antônio vindo da esttçio de San^An 
na, Francirco Atlinso Pombal e Antônio Af- 
fonio Pombal, por terem espancado a Joio Pm 
to Coelho, sendo estes logo postos em liberdade 

íavafés 
Foi poste em llbsrdada José Benedicto de 

m i——i'-' ——— 

município do Villa-Hella,—A' commii 
fazenda ^> 

Da camuri de '-amplnas, parindo c**^" 
cretaçúo da icl de força publica se i^Z 
um desiRcameniu permanente da IT ' 
para aquella cilade—A' eomrolasão da 
publica 

Da do Rlo-CIfro,  pedindo a approvart' 
projecto que foi apresentado á asta asi 
ralalivo ií mudança   da seda da  fregut 
Itaquory —A' commisslodaoatatitliea. 

Da mesma câmara, pedindo a consigna 
0:00ü|000 para concertos da cadêa daij 
dada.—A' eommlaslode fazenda. 

Da do Rio Bonito, pedlndoiepproveçi 
digo da posturas qua |á remetteu i esl 
bléa.—A' commlssioda eamaraa. 

Da da Limeira, remeitendo arligoa 
ao seu código da poaturas.—A' mesma 
HO, 

Da do Belém do Dasealvado, remeti 
contas do exercido findo e orçamento 
1888 a 1889.-A' commlssão da orean 
nldpal. 

Da de Santo Amaro, pedindo eoi 
quotas para diversas obras do mm 
commissão da fazenda. 

Da de Limeira, pedindo o rest 
dai divisas do seu município.—. 
da esiatlitica. 

Da de Santo Amaro, 'remetteo 
da posturas,—A', commissão da 

faculdade legitima da proceder á outra eleição,' da local; o juiz de paz na parochia, a câmara t 
desde que a primeira, que elude nio havia pro- no município, ano p«ra mim instituições muito' 
duzido teus eftettqs externos, foi reconhecida dignas  de serem aclimadai, desenvolvidas e 
vidosa.   ,     „ (aperfeiçoadis no Brnzil; por que é  ahi, assim 

E demais o aviso deli de Março de 1881 da- como aconteceo outr^ora. qus havemos de cn- 
clara que não ae pode proceder só á eleição de eontrar a garantia das liberdades publicas e o 
presideotej  qua é essencial qua se façamjas desenvolvimento da vida social. (Apoiados.) 
duas eleições de presidente e vice-presidente.    Mas, para isso, sr. presidente, é indispensável 
l,0iv.?,lln,0   '''      ... ' <luo loniemos «o serio estss instituições, e que 

Nio sei, sr. presidente, até que ponto pole   pelo Interesse de lisongear o amor próprio de 
Jmjl^jj^, tfm precedentes honrosos e sem 
prestimos políticos, nio este|imoi a censurar 
injustamente homens e instituições que mere- 
cem a e<tima,o respeito e a cnnslderaçlo de to- 
dos. Tenho concluído 

(Muito bem! muito bem !  O '•rador é cum- 
pnmeftado por todos os seus amigos.) 

{Continua.' 

ncquaniMiNTos DKSPACHADOS 

De Adriana Augusta da Gloria a da Jotapha 
Cortei Branco, a primeira professora da esta- 
ção do Rio Grande a a segunda professora da 
cadeira da cidade de S. Sebtalião, solicitando 

. permissio pare psrmutarem as respectivas ca- 
deiras —Concedo. 

Do vereador da câmara municipal de Campi- 
nas, dr. Ricardo Gumbleton Dauntre, recor- 
rendo do acto da mesma, em virtude do qual 
se dispenseu o sepulte-se do pirocho para os 
enterrsmentosdos catholieos.—Ao dr. procu- 
rador fiscal da faiendi provincial para infor- 
mar. 

Marco de MeiaLegoa 
Por infracçio do art. 17 do regulamento po 

lidai foi multado am 10*000 Antônio da Presta 

REVISTA DOS JORNAES 

Se a eleição pode ser feita da um ou da outro 
modo. não é da easencia delia que aa faca por 
ascrutinio; se não é da essência desta eleição 
quase faça por esccrutiolo aecrato, a divulga 

M do ascrutinio não affVcta o syitama orga- 
JíCO da eleição, a portanto nio é da necessiid- 
ie jurídica qua deixi da aar divulgado. 

O SR. A. LINS :-Mas a câmara nada tinha 
deliberado sobre o modo do fazer-se a elelçlo. 

O SR. D. DE AZEVEDO .—Sr. prasldente, 
penso que tenho demonstrado qua um verea- 
dor não póJe velidamente votar amai para pre- 
ildeoto; ccn-cguinlemente,se o fizer, a fôr elei- 
to cm virtude ae seu veto, a eleição deva sar 
considerada nulla,. 

A nulldaJe provam de ume rezio que an 
p.ço oo^ nobres deputados que attrniam, so- 
bre tu :o qucllca qua aio legislas : todat as va 
xes que os princípios moraes >f o edmittidoa no 
di-eic ■, entram esm a força mharente aoa res- 
pectivos preceitos, a com a autoridada derivada 

-> do interessa publico qua os  fai admlttir. 
Isto posto, a infr-cção daa normas jurídicas 

deste procede teia acarreta sempre uma pana, a 
peo m.nosa de nullidade do «elo praticado 
contra Ia es preceitos. 

O direito e então absoluto ou cathagoriee, 
porque es razões da ordem ou de morall lade 
public, que tio o sen fundamento, asigam im- 
Sei lamente a ap(lícaçio dea regras admitti- 
ascomo ncc-'ssiJede|leorgenisaçio mora,ou 

da educação da aociedade politica. 
Por conseguinte, violado o praeaiio moral do 

quo fallo, equeasiá encarnado aa lei da 1» da 
Outubro da IBM, a conseqüência é a nuilidado 
do seto praticaco. 

Eu pcidia ainde. sr. presidenta, ecreacentar á 
demonosiraçáo ieita ontras mflü Ãtftms.'* 
tiêSCH «ecial, a dae pura justiça. 

V. e>- cooippfihanda qaesa fossa licito a um 
vareedd|.'« .l^r em ai próprio, aa minorias quo 
contive^s m om homem detembaraçado, pró- 
prio para um desempenho (risadas) sem escrú- 
pulos, tts.i.m o presidenta de câmara, porqno 
dansio-.iVia üeitaear-sa-ia sempre para fizer 
aomcrocL voto do seu candidilo tf presidenda 
da nobre! corporsçlo. 

A m nAna escolheria pera presídaate o 
reador qde lhe perecesse mais adequedo para 
a maoebr^, qu« fosse mais velho do ano • cen- 
didito di maioia, eque nio liveeee «acropu- 
loa de iav*atir-eo da honra da seu propeio TOM. 

O SR tHEOPHILO BRAGA ^-Satra la- 
ao ha < ia « ivotaeia aomiosl 

O SR DUARTE DE AZEVEDO :-Eia ahi 
o nobre d« >at do a ccacordar mmmlm 

0 SS "SS dlwr • wewlinrli j^m—^ 
nomia.l. wasM caso. aa nio a nacoaaidadadã 
eviur-e oabuaer 

O SR    THEOPHILO BRAGA :—E1 

aispKs né. i»» ratr-s cagisalfdaa. 
O SR. DUARTE DE AÍCVEOOT-O aofara 

depotalorec-ahecoqae 
ria ixpossivel o abato, 
faltas  qoe por boara da MrsM,       pabiica 
aun.-a •- CJ.» xettjra da clareXsii sem ora ia car.faiiaveii ^£     "«iwe i» 

Asiim ;ois a oi 
dopsudo é -aio aa srgamaaaa im mtm fe 
vo» : vot çi > ie dares, pera qae awaadalot a 
ladan* !•< ét Muçfs so próprio nems .z. 
aa rr-tnueis Ba alo astoa fatiada entra 
«efae. l<aw ptdtgeada lace asúertea 

Jr. peneedeaM, iemeaatraJa a aallidede 

ser procedente a doutrina desta aviso, e  cum 
Ia le-ldade própria da discussão, direi á v. exe. 
que nio faço delle grande cebedal. 

I   Mas, a admittlrmos a doutrina   do diado 
aviso, deide que só ficou feita no dia 1 a elei- 
S'o da presidente, convindo que fossa também 

lia a da vice-presidente, nio te podia manter 
por essa razão mais a eleição da presidenta 
reellsada. i 

O SR. R. LOBATO : - Mas o nobre depu-' 
tado nio aceita essa conseqüência, nio é?       i 

O SR.  DUARTE DE  AZEVEDO: — Nio 
aceito, acho que o aviso nesta parlo não tem 
razão ; este argumento é produzido ex-abun- ' 
dantia i 

O mau argumento  principal 6 que nio ha 
disposição alguma que tolha i autoridada ju- ' 
didaria ou administrativa, que commetteu um ' 
erro, de emendai-o, aalvo o lapso de tempo de- ' 
pois do qual nio podia reconsiderar o seu acto.: 

Finalmente, sr. prasldente, poder-se-ia  in- 
terpor o recurso da decisão da câmara n'este 
caso para o presidente da provinda, na fôrma 
<ioert. 73da lei da I* da Outubro de 1828 t 

A lai diz que qualquer cidadão que se sentir 
aggrayado pelu dtlibtraçóes das câmaras em 
matéria administrativa ou contenciosa, pode- 
rá recorrer para o presidente da provinde. 

Mis, em uma corporação administrativa, 
mo tf esmare municipal, os vereadores ven- 

e'40,.,.ií? P0' ▼««»»• cidadãos aggravados 
pala deliberação da câmara 1 
■ Entlo o membro vencido de qualquer corpo- 
ração recebe offema pela decisão da maioria, 
quando nio aatava em questão nenhum direi- 
to ou interesse seu ? 

Nós outros, oa membros desta assemblés, ir- 
rogamos aos collegas qualquer injuria,fazemos 
lualquar offenss, ou causamos pn juizo, quan- 
o uns contra outros tomamos por maioria da 

votos aa noasas dalibarações T 
O cidadão eggravado 4 necessariamente pes- 
ia estranha a câmara municipal,   da  qual 

houvera recebido prejuízo, am conseqüência da 
deliberação da camada. E' um dos casos do' 
contencioso edministrativo; a eamsra, como 
corporação administrativa, pôde em suas deli- 
bareções offendar ou aggravaro direito dos par 

PARTE 0FFIGIÂL 

3a SECÇA(» 

Recoaimendou-ie ao inspector geral de im- 
migrsirão que informa qual o motivo pcique 
deixarann de seguir para Jacupiranga dous itr- 
migrantea quo par» Ia se destinavam. 

—M nJou-se sd.aitiir na essola de Aprendi- 
zes Minnheirps o manor de nome Lúcio 

REQUXKIMCNTOS DISPACHADOS 

Bxpediente da presldenola 

Oia .Vo de Janeiro 

2i SECÇÃO 

i 
Do immlgrante Cavsllari Sante pedindo pa- 

gamento de auxilio.—Ao dr, Inspactor gerei de 
immigraçio para informar. 

De Llziere Pascoal fazendo igual pedido— 
j Noa termos do art   25 $ único do regulamento 
[ de 30 de Agosto do anno passado, nio tem lo- 
' gsr o que requer. 
|    Do Maria Zelinda de Aguiar, pedindo seja 

Palácio do Caverna de São Paulo, 30 de  Ja-   transferido para seu nome o terreno que seu 
nairo de 1838. : finado marido Joio Carlos da Costa Aguiar 

Coosultando-mo vmr„ em officio de 0 do possuía am Santos, na praia do Embaré. —Noa 
corrente, si na ausência do presidenta e do vi- termos dos avisos do ministério dos negócios 
et-preiidente. poderii o vereador mais votsdo da fazenda da 13 a 14 da mas finlo, requeira a 
assumir o exercido do primeiro desses cargos suppllcante á cemera municipal respectiva a 
e, quando tivesiececorrido empate,o que fus- Iransfsrencia da foro, que pele, depois de pi- 
se msis velhe. «fim de que se reunir a câmara.' M>» 0» Wros devidos até 30 de Dezembro pro- 
qut, em virtude da duvida exposta, deixou 'ino findo na importância de ,í|250 réis, de 
de celebrar sesião, no dia 7 desta inez, declaro conformidade com o parecer da lhesouraris de 
a vroc. qua a preiidencia dos trabalhos, no ca- fazenda n. 21 de 30 do corrente mez. 
so figurado, poda cab r ao vereador mais vo-j De Antônio Henrique Pinto de Irmão, pedln 
lado em p imeíro escrutiiic, segundo preicre- do 'he seja aforado um terreno de marinha na 
ve o aviso de 31 da Janeiro de 1883, ou então P"'» d» Embaré—Nos termos dos avisos do 
aqurile que contar maior idade na hypothese ministério dos neg*-cios de fazenda de 12 e 14 
referida. j do mez findo, requeiram os supplicantaa 4 ca 

Fica assim respondido o diado officio da !l,)*ram<)nlcipai respectiva. 
vmr. aquém —DJU» Guarde.Frencisco de Peu- 
la Rodrigues Alves —Senhores Thomsz Dias 
Baptista, Miguel Antônio da Almeida Barroa, 
Salvador Ferreira da Mello, Antônio da Silvei- 
ra Vieira o Fernando Resse, vereadores da câ- 
mara municipal da Faxina. 

Pelado do Governo de São Paulo, 30 da  Ja- blicas 
neiro de 1888—Peloofficio n. 81 de 21 docor-l    A' applicar a verba da l:000g, consignade 
rente mez, fiquei inteirado de que á   consulta  rar> >* obras da egreja do Bom Jesus da vllla 
do conselho municipal da  Cotia, relativo ao t da Bocaina; 

ticulsrêsrãuõ usam entiô^orecurso «ubaJ •«••««'o para o recebimento doa ordenedos do     -7A' ,1•,P^l,<,!r
/,LiUll,,,• ^ *■&*>%> por con- 

lecido em fei, da caracter e forma administra- V^oUitor da Várzea Grande João B ptista Ce- te da queta de 8:00OÍ, com as obras da matriz tive. «"«er e turma aamintsira- ^^ que leceio|lári ltí 33 j. Outubro  ulti-1 <!• Sapucahy da Franca j 
'■ mo, tendo falladdo no dia immediato, a 4 sup-' —A' m<ndar reparar i estrada que do Nu- 
prasio da diversas ascolaa a 4 creação da ou- cleo daa Cannas vaa a villa da Bocaina, des- 
trua no municiplo.respondere vmc.quea viuva' P«*<lcii<lo a quantia do 600)000 decretada no 
de referido professor para obter oa vencimen-1 vigente orçamento; 

4* SECÇAO 

Autorisou-se a directoria geral da obras pu< 

Mss semelhante posição nunca podaria caber 
ao vereador vencido, qua nio representa inte- 
ressas ou direitos próprios, sento os do muni- 
cípio, a qua por tanto nunca pôde figurar como 
parte prejudicada am recurso interposto contra 
aa delibereçSea de cemera. 

Sd que muitos avisos do governo declaram 
qua ha recurso neste caso; asas, ar. presiden- 
te, todos nós conservadores a llbaraes, temos 
commattldo destoe erros, 

DIA IO UC FXVKHEIRO 

A Vrovincia de S. Paulo publica dous artK 
gos eJltorlaes a as secçõss do costuma. 

Hontem dêmos pela falta de Osn Gigedas ei 
Chico: cil o, egora, lapido, fresco e desempe- 
nado. 

A ' hronica, de El Chico Don Gigedas ou da 
Gigadas Don El Chico, anda és voltas com d. 
Anssucla Pamptone. 

Djn Gigadas Jlaiuva ume tarde pelo bairro 
do Areial, quando d. Anastácia, sua velha ami- 
ga dos bom tempos de d'antei, chamou-o: 

«Ora venha cá, disse-nu elle, entra um pou 
co, e conversemos. 

«Entrei, sentei-me, e logo trouxeram-me uma 
eanequinha da café, quemJ e erometico qua 
dava gosto,—a um pratlnho de blscoutos do 
polvllho paulistas alouradoi, da aguçar o ac- 
petite.» 

Que guloso I 

Dínr/o Mercantil: Notas diárias. Sala das 
pérolas, Lezeres e Palcos. 

X 

Liberal Paulista: Artigo editorial a noticiá- 
rio. 

O folhetim 4 e Condetsa de Charny, roman- 
ce histérico por Alexandre Dumas. 

O Thtbnr: O orgsm cithollco insere nas 
suas rolumnas um bom ai ligo critico do rvdm. 
padre Almeida a Silva sobre a Comedia dos 
deuses. 

Eis um dos tópicos deste artigo: 

«Pela leitura da Comedi* dos deuses parece» 
noe que no Ahasvérus 'Aa mais pbantaiia do 
que philosophia, a meie ficção do que sciencla; 
mes dizem os críticos ahi 4 que está a belleza 
daa obrea de arte: pois seja assim. Maa pira 
nós o ponto da partida tf tudo. 

Inventem, maa inventem bem; qno o idtfel 
instrua como os de Júlio Verne a adiflque como 
oa da Escrlch. 

Se este obra fossa feita sobra aa Tablettts do 
juif errant, nós a repelllrlemes in limine com 
quatro pedras [eo cada mio ; mas como o aue- 
tor modificou inteiramente as suss idées neste 
segunde obre symbolica, quo sa nos antolhs 
ume tegonda Grécia cheia de mytbos; deixa- 
mol-a passar como obra de arte o da imegine- 
çãe, ao nosso ver iaaifensiva.s 

suss 
ode 

tomut 

■(Iode 
Io—A' 

«m codln 
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RKQUIRIMINTOS 

Oa Brandão Júnior & Irmlo pedindo e passe. 
gem de parta da sue fasenda pera o tarmo da S. 
Carlos do Pinhal.—A'commlssio de estellstics 
iPf m!15'^ s,l,ta ^J» «•• »«»«rlcordiada«: 

pitai pedindo aconcessão de uma lotaria—A* 
commissão de justiça. 

MtOJSCTOS 

Dos srs. P. da Moraaa, B, da Campos a C 
Sailas, elevando 4 cathegorla da ddada a viUs 
do Janu. 

Dos mesmos senhoras, elevando tf catbego- 
d  J hú      * fr«8*>««l* do Saptf, do município 

Dos srs C. Sallea, B de Campos e S. Cintra, 
creando uma escola para o eaxo masculino no 
bairro do Pary, outra no dos Silveiraa o outra 
no bairro do Fecho, município do Ampero. 

Doa mesmos senhores, creando uma escola no 
baltro do Capivary, município da Cam tinas. 

HEOACÇÃO 

E* approvada a do projecto n. 2 dasle anuo. 
^.i "i- /*• I'"l' Í"»"fica um requerimento pe- 
dindo Informaçoaa sobra a nomaeçio ultima do 
delegado de polida de Botucatú. 

A dlicussão deste requerimento fica sdisds 
por ter pedido a palavra o sr. O. da Azevedo. - 

ORDEM DO DIA 

Continua a le discussão do projteio n, 11. 
que revega a lei n. 36dm deJulhodeiaWqui 
autorise a prisão de escravos nas cadãas publi- 

Tomam a palavra a manifestem-se am favor 
do projecto os ir. P Vicente, C Rodrigues, A. 
Lins, Jaguanbe e J. Perada. 

Encerrada a diicussio tf o prr jacto approva- 
do unanimemente. r   • rr 

E; apresentada a redacçlo do projecto n. 25. 
São approvades aa posturas n- 7da Limeira. 
Entrem em3« discussio as do o. 8 da Bo- 

caina. 
Osr. T. Braga offerece a seguinte amtn- 

í^'"No
ní!r,, 61» ,m **» de «> » *• multa- dlga-sa 30 ra. 

São approvades as posturas coma emende. 
Sao epprovadss em 3» discussio as da n. 10 
de Campinas e em S* as da n. 11 da Santa 
Crus do Rio Pardo. " 
.^.%-í.,Kíov•d,, '.• «""«"«H •prosonudts em 3i discussio eo projecto n. 25 

E" approvedo em 2i discussio o projecto n. 
38 qua dtf preferencia 4 companhia da navege- 
çao antro o Brasil o a Europa para transpor- 
ta de immigrentet- r   r— r 

E'   epprovado em 1« discusao o projecto 
51, que autorise a cemera da Betataes a 

vender ecese que sarva da cadtfa na freguesia 
do Kspirito Santo. 

Entra em 1« discussão o projecto n. 60. 
creando escolis na vllla do Jabú a no bsltrô 
oa Doceina. 

tos correspondentes aêa dias da exercido, devo-)   -A' raedndir o contracto assignado por Al 
ria epresentar ao conselho os pepsis onde ao ' borto Caldas, pa ara a construcçio ds cadda de 
fesia'a escripturaçio da eicola.' para que o ae- i S. Franciico d« Paula dos Pinheiros o a mm- 
cretario, 4 vista delles, organizasse o meppa dar fazer «te serviço, por administração, des- 
menssl e assim sa concedesse ou alo o atteste- pendendo com alie a verba da 4:000$ —Deu-se 
de, de qua se trata, a qua só ao poder legisla-1 conhecimento ao thesouro provincial. 

He^msiiã ~3mSãlM^MiM.a.4. .... .. . tivo cabia a dacrataçio da  medida,  exposta,!   —ReB»atau-sa: 
tabeUddl M? .IÍÍ. C0B"0d* «^ 8«o»oe eomprindo ao conselho, nos termos do S Vdo j   Ao Inspactor espedsl de torres o colonlsação 
taoeiecida oor avisai. .   ^s   fin^ f ^p , íO ,,1,0 do minietario da agriculturara- !•>_—..-  J    iartigo49doregolemeBlode32deAgoi„  .._ 

..T al^SL??        ' do, apenas propor, por intermédio dessa diro-1 l«l»0 a pratançio de Firmino Joaquim Ferrei- 
...nlif ^1     "í"* ctoria, a adepção da providencia qua a respeito ra da Veige, sobre compra de térrea dsvolutas 

esiabeledda por avisos, 
A quo estou impugnando „ 

vida eo governo reletivemente as câmaras mu- ctãrli. * adiocÍ« da' nraivldea-l 
rs«Paí-Xar.^mMd.,^ri

U,"hS1í0
1í^

tt- j^ «n5Sto?.f ' —-(.« Ubstuõa-.   Ofllclou-'se ao totarasaedo aobr. 
^adTSstarta' Mrri8ir  M d,,,bw,-i    itpprovandosemelhantodaeiao,comaqualloaaaumpto. v -      "?"*'"• ma acho do intimo accõrdo, tenho respondido)   —Ao engenheiro Jos4 Ribeiro da Silva Pirs 

ao citado eifi rio de vmc, aquém—Dane Guar-Md>P*ra <)u*i|>';orm** rMP'3lto> cópia do aviso 
de.—Francisco de Paula Rodrigues Alves.—Se-: do ministério da agricultura relativamente a 
nhor dr. director da instrocçâo publica. [intrusoi em terras davolutae no valio do Para- 

Em todoesao parece-me que nio seria pru- 
dente nom político ampliaram-se tanto os re- 
cursos das esmaraa municipaes para o presi- 
dente da provinde, devendo-ie antas manter 
4« camarea certa independência do acçlo indis- 
pensável a vida a movimento dae municlpell- 
-■idas.    {Apoiados.) 

Senhoras, tenho abusado muito de paciên- 
cia dos nobres deputados, {nãt apoiados ge 
ra>s). • vnu concluir. O nobre deputado euc^ 
tor do requerimento f-s votos para que nio so 

Palácio do Governo do Sio Paulo. 80 da Ja 
nairo da 1886.-Respondendo ao offi-io da 88 
de Novembro ultimo om que vmc consulta ai 

I podam servir conjunctemi me no juiz o de pss o 
pee o filho, este como procurador da cemara 
a aquella na qualidade da ascrivio do referido 
juizo, declaro-lhe da acordo com os perecersa 
do desembargador procurador da   eorfta 

napanema. 

naqOBMMiirroa DISFACHADOS 

reproduzem ne cidai- da Santos 7aVt«.»n. ™ «•■"n">»rge«»r Procureaor oa coroe e da ma leispuaniEa s-si 
d^onr"maqilU?Madei4 rtòVdlaMld.,em dr P'oe""dor fiscal, que o citado officio de- inspevteria d- tarrai 
dVil^do lnf^M««n«.M« 1.!. ^ »» eer assignado por todos os vereauorea o com a infomaçiode çiyiiiiaçao. e,u teço os mesmos votos, mais re-  aia .ómani. nor  in,e.  «>«.  ^.^..-.J! . ■     lia Jala Viansara. nio somente por vmc, coma recommenda o 
tratt. Faeo voma. nio peraouV/.—i «M «rtlgoeíde Ir ide 1« de Outubro da 1828, a 
ZSTilSJSSlL íflJ^J^J^-J^cc oSíí^u^awjrocossos que correrem peraousqoal- 
lauvaraenteao facto da qua ospodalmeata ee 

Oa Companhia Uniio Telephoniee do Brasil, 
pedindo pegamento do aluguel do um apparo- 

do' lha telephonica cellocedo para o serviço da 
terras. — Pague-se do eccordo 

thesouraria da fasenda 
Da Joio Viamara, aoücitando pagamento da 

quantia da 34|000.—Peguc-se. 

^M^a^o^adA.a^^i! loi5too'iM",i» *»»««•• "-•'• ■««- 
^ewr^io     me^í'.7;^,!.d•I,0,^,C,o pd, • haoâo *•*«   torporeçio represeo 
^SrauSdèo?2dÍ«í3a '• "^ ^lo VtocatmáotTZmS»,^* o ollnaido • 
sem em  nenhurda cemera 
Sentas, que tem sido exempl, 
■^■•ffWMIM das corpor.,. ..  ,..., ..„._ 
r«equ»líelhorcumpramaeusdavorw (A^rfa- Guarde a vme. KraadscidaPiiu 

^C^s* **"*- 

»-jA e•5í,• d* Sff.,0• ■• ««o qoo praticou ale 
foi movida par iataraaaa pertiderio Uma câ- 
mara que eatrege e maior parte da geatio da 
suesrendaa 4 (ad^viluoe de crédoe oppestos, 
que nomeia iaapacMr de obres publicas e dó 
serviço de limpeze eo próprio ar Oièvaire Pin- 
to, auctarleaado-e, porleate, a faaar a maior 
tepaea da muaielpa idade ; que confie eo aT 
GailheroM Souto o serviço de égua a do g», 
ane iam «mdiapaadiodeeereedaWOOOlOI» 
dMxsado epmee aae raaservadaraa uma ges- 
tioqnaniocbaga420KnoiOOOdade.p-sai.iao 
tf eeruaaata uma eorporaçia do iwioiairoe. 
jMdaaaia rapar* diaCo po, MUS .Thal 

Uma  eamera M saa maioria   do   opinilo 
atem o secretaria, medi- 
ejadeateeda flicaee, ia- 
ludooro. todoo liberaea, 

tf aae cam ra qoe revelia 
s. a que par iatoresso per- 

<laeivef« fiscal do «etadooro. todoa 

Alves 
Cotia Sr. prâridaVia da cernira mnaidpTdí*^"* 

Se SECÇÁO 

Foi concedida a exoneração qua pediu o d- 
adâa Manoel Thsodoro da Silva Leonardo do 
v — j-.^vMCvgado da Santa Crus daa Pai- 
ÍKsSSSS ^.^-P^" "' chefe de 

Foram 
Os ddsdioe Laces Jcstf de Alvarenga Freira 

varaadon 
EvangalisteChegeaeLuIs  
Goerre. am aflUio da 88 da Oatnbro 
clero a vmc. que a chamada ' 
verifice, qneado e  câmara nio díapustriT 
more auflcimte pare rennlr-se, 000^,1^ lidai permenaattem rafereiidaaoo8kio'de"ll 
Ubalecao o S4'do artigo 31 da lei a aoCjafo do correate, ur aido pravidandedo peU coliae 

de 1881; qaees empregedoi ^7.. torta da Peaha do Ria do Peixe a pagamaMe de Janeiro 
maré derem pereber os veocmeoiaaisi^r:; 4a quantia  do  ISfOOO pravaiúeaM<la'aoMa e 

I 
prefligado paio aabro 

o ecto que 
deputado e taatain- 

Jifdoaobra deputado qoe aio tom h 
da loacer tf caaara da Saataa o ostlgma de 

^tiif."*""!^ »*,M«'tae. oa conve 
raiiicas.   N80, elle tem ^edo eian- 

ploc da contrario, a tem p-ocotide eom muita 
imjSBrd lide-M o reeudão (Muitos «poiados ) 

O» oaV. iapotedos. é que não tá n  ulvez o 
rato <sa faliaram om ialarasree partiderioe. 

(ardoa. ma qaa lheadíga ; ^ tini  o ' 

aaçiod. Assomblda Provlacial. ioice cíT,! Slní Maioal lanacaaao 
trate pare resolver ácerce de respoctiva eu^T I —Hai^nea-ea aa !• ee. 
«SLi      _í ^^  proetadel, alai da aarpreseatatf 

Mae goerde a vmc — freitef>M de ^j. eamblée. • rcqoerimeato do deleg 
■- presidente a mais *arM, 
ieipaldeSeatoAmel?' 

Rodrigues A/MS.—Sr. 
doroa na câmara mnaí 

-Recommeadaa-so 4~ cemara maoidplT'^. 
Vpa.aage, aae clíaiae aodia ISde FevvllM 
vtedouro a eleiçio dos membros do n 
coaaelho da instrnedo—Cemmoakaa 
diroet .r da iostracçia pahlice 

-D dgae a-sea dis ig de Po 
pera a df içTo .'a am BMnbra d 
pai .l«Cer>ga-taiaba —fdem. 

— D cUrn»4«t 
Ao dr. laepacier de Hygieaa Acer a 

da inteira-ia de que ji »e haviem raaae 
acamere municipal da BoeaMe aiga^M 

do S. Boraardo. 

D» esrcerdra de cadda da Qaelaz salidtsa- 
do a iemaiae_ de aa ranUmaoM daa priaõee 

direifoi aas cam pnz vaecNiico 
«■"saras aecarriaas eoaua ' tido4 eaaeira muoicipat de viila da 

(■«do fniiilia     Ao aaaao ficar a frp-  

Franeisc > da Paula O i»eira Cantiako 
aa^ aadhda piaasoata da tretamant M laedieaa •• 

írõSty  •^•r,,BC', • !• ^ IM*1*» •••»*» V**** 
*^ÍSta'd. 

prasudeee aa 
fui 

Diário dê Noticias: Ditas am abundância t 
um artigo sobro a munldpalldada da Santas, 
cuia asslgnstura tf esta—... 

Depois disto conts-nos que delxsrsm de 
feser parto da mesma emprese do Diário n 
dietinetoe sodos Carlos Augusto do Andredo a 
Francisco Augusto de Andrade. 

+ 
Díar/o Pfpular; Trás uma carta da ItaUa, 

Um pouco do todo, secçio livro o noticiário. 
Este talha abriu alada doas columnas para 

inserir na primeira pagina na soneto ateripte 
•ta alexandrinos/rance f es, do E. Hollender, 
offereddo a Horedo da Carvalho. 

Qua lhe presta I 

+ 
Gaveta do Povo: Trss um» Noiva Morta 

(poesia do Álvaro Martins). 

LITTERATÜRA 
DBXalRIO 

Ao nosso emor desenfreado aa diquo, 
Mulher, ponhamos. Tóxico—savaaoaa 
O amor e a gente pera qna nio fiqua 
Mal., dave-lhe babar dose pequena : 

Esta palxto, qua ruge eoao hyena 
Feminte, qarr-oos devorar.  * 

E veo craacando o nosso saeor oesda 
Hora vao mais segurs e complicada 
Taraaado a rf Io a qno noa anlaiaaai: 

A culpa nio tf 
Fugir .. B'tado aa rio. 
PÕÜad 

.. _ Nós 
dao«euabeiioasisaeaiSo 

O sr. Firmiano requer qua sobra o projecto 
tajam ouvidas ss autoridades creadas pele ul- 
tima lei qua reformou a Inairucçio publica. E' 
aprovado eate requerimento. 

fentra em li discussio o proiaeto n 69. oue 
!u,?ri,í•■xd,!•^í.,, de 20:0iii4. com ea csdlas do Jahu  Dots-Corrego» e Brotas 

O sr. P. dê Moraes justifica e emende con- 
signada no projecto a concluo requerendo oue. 
sem preiutzo da I» discussão, laja o p-oiecn» 
reasattidotfa commissões da tbree publicas a 
ia fasenda. r 

Eneerreda a discuaalo, fica preju lice te o re- 
querimento o adiada a vouçãu do proiocto,por 
laits de numera legal. ' 

Entra em U discusdo o proiaeto n. 68. 
creando **coht na fragarsla do Ibitinge. 

O sr. Firmiano requer e audiência dos con- 
s. lh~.se. Mdoa pala tal ultima comrolsçios 
inairucçio publica. 

Fica prejudicado o requerimento a adieda a 
votação do projecto pnr falta da numero. 

Entra am 1« discussio o projecto a. 87, 
creando escoles na fraguesie daa Padres. 

0 Tv A^ííHt '^"S* <^^• ••«•" ouvidos et conselhos de mstrucçio publica. 
E' prejudicado o requerimento o adieda a vo- 

tação do proiaeto. 
Entra aa |s discusao o projecto a. M, 

creando escola na ddeda da Lerena. 
Osr. ffrmtaaerequer a audiência doa con- 

selbos creedoe pela lei ultima cam ralação 4 
instrucçio publica. 

E» prejuileado o requerimento a adiada a 
votação do projecto. 

B' encerrada a l« discusUo, o adiada a vo- 
teçao do proiaeto a. GB, qua autoria daapezas 
com concertos do atrada doiahd a Pinheiros. 

Esgotada a mataria da ordem do dia, o sr, 
prosidentedMigaaparaadadiaS: 

ORDEM DO DIA 8 DE FEVEREIRO 

Votação edlada do proiaeto a. fi^wbMét- 
eolas na freguesia do fHtinga. 

Dita dita do dito a. 07, aobro aaeolu aa fre- 
gueda daa Padres, Ararequera. 

Dita dita do dito n. M cranda escola aa U- 

Dita, ditado dite n. 66, t 
atrada da Jabú a Ptahdroe. 

4e dita da aaaaada áapatnnaa. 8do Bocaina. 
Isdiscnsslo do proiaeto a. fT.eobro ravisi' 

aae divisas doe twmoe,viUaa a ddada da pro 
dado. 

»dita da prttacto a. 88.1 
aedaael eatre o Brasil o T 

BaoaaM CMAVM. 

BOLETIM 

XT 

tatalAa fro-rlnolml 
SESSÃO ORDINÁRIA 

ao 1* oa ravanano aa 1808 

Piulésmei» de sr 
A's II horas da m>nh'>. havoado rnsaaoro lo- 

gak ebro-so a aadta. e 4 a^provata a acta da 
oatecedanta. 

E' 8 Io o senuime asoodieato 

J *fJi* i» •mêmâê *. 8.8opr^octt a.! 
do 188S, abra craçlo da vllla. 

8ediacanto do pro)octo a. U. L 
eldpravtodal da 7 doJalko 

le dito do dito a. «U daato aaao, ti 
çlodaoadoeeatodaeosteraaoedet 

3adludoditoa.5t.d'ew enno.aa 
cemera de Biutaea aveadera caaaaai 

de csdda aa freguada Io F " 
1« dia do dito a. tLjm 

1> ditado < 

Novo. 

Da diroctaria da ustru^çlo 
adoo 

ia palilici, 
hodaasir 

blica. ramal- 

le< 
redes I 

le dita< 
MIMW S- I 
Ia fltl doi 

çiode ceddaj 
1*dita dar 

cl ao coli 
l«dite V»t k 



rt 
II pretcn- 
lo   iiniino 

_ baehâWl Joio AnionUdtOivolr;   u.i... psiox bnumfiiM cjfu.lú.s 

í',Y,fldl,»r».*t».«»tl8«51 tobra cunU-  '^  "l*  ""'«o a  cuja   (oiultu 
fwmpo •• 9'»Pr,í,',,',,o ,',MO"'■• Pfo- ("nhim lUf ido oi oliMrMi tio poioroius.Mi- 
[A J«*l»ula d* 8•,,t■A,,"•• cl0 S"» or« »« et*\iU, c.n loU.) a .i^Híitad» de 

^^^ mil triuupho «iplítuliau 
|    Concluiu, l«v uitunüo  una ituJui;3o, «Iro- 

.nlulo <U r«Ue<lo offirtco r«dtíiJo o  piloiamenle corrcipondld»,  ao progreno do 
|t8

B^a5rdiiM ••no, como ab»Uo 10 t*. novo município 

lJ«clar>i inih.i-, iiialsi(6<ii a t|>i6 «« procsdou 
no illu 7 o 10 du rorrente paru protiilviite o vi- 
cc-pratidcnto it'i câmara municipal ilo Santun a 
determino quo >« proceda á nova eieiçSo, ^m 
dia previamente unnunclado, fiitat ai nerei- 
•arint communica^O» 

1 TatuUy 

I    Urou em Mgulda o cididio porluguei An- 
e Mnto 

,«,■«.— —-   - - i .->nuncioii 
«iria», í« bWW#.j>l.«a!BH«tt "MÓI jnindo por te congratular com oi in, 

$****** ****** «• •o^a^.dyr.i' negociante aqui reil- 

ila linail ■ bamn'm • o farvliydngi hliirtuim 
llenam me i    ut o%  a i» cr.ruvoi. 

Ná iti «me   lucali'   <i<  u tr. Mancai   I'.. '■•> 
■'odrigu^i deCiklio  libirtuu lumli-n  plena 
mente Ireteti iavoi, 

—Em S. l( .jur, n ir, Antônio Uemlei de 
Almeida ItliaM-iu U'•icevoe, leml ■ um i<<e- 
nu PCIIII'i r,i,-. ;n.jici n Imcnt', pr >o menor 
di   im am.o. 

OlIlUluM <ti* Ju«tl9i» 

Kui nomuedo o cidadio Joií Mu- ilio Ferreira 
d' l.ua paia interma.n-mte eier  T O otHeiade 

I A tó do nrn imudo, nolmKO de O. Lino 
deita cidade, um viajante ettrungeiro comple- 

I temente deiconhetldo, armado de uma eapin- 

UtartU, d» b,MB.™.a!.tílír1?" e?.0% ,n,nJo Por ,e congratular  com oi in. dr  Kt-   prrduimUo um ferimento que poloe p<riKH foi, 1" UbelllUo do pulilico, judicial « notai u anne. 
^ede uma, •• J»"» «♦•«o Jtr omtra.  t#vtln , e3o Bour     ,     ,.; , Marcolino de  lulKaJ,. mortal, I **•, o olHcM Je regiitro .le hypoihecai Je ci- 
.weorí»tew«^i^n««piri«iMn.!FJ     , ou.m fè/Z«t., u hnar. I   Eite rutodiu-.o ánoite. . depoie quo Cao-,dade do Bawtaei, Surante o impedimento do 

|icíodaaobreBdocollegiodaNoiiaSeDho.(
r,t(u,'re^ «o' « qu«m fei reverter "»honra dM      M   j d "• rcipecl voierventuario 

PSicarBoemautratlngurti. a outra para a. do notável melhoramento locial  quatacom- uma c ia u^ogo. j    |.\)i Igualmente nomeado JoioTbeodoro de 
LM do Lycau da Artaa a omcloe do Segredo  memorava. Hauto» . Souxa Leão para intuinamenteiervlr Igual of- 
jSso da Joau», •« oonetrucçlo noa Campo*     u,ou ttmbem da palavra o ar.  Joié Badaró' 1V1" "» ííd,l* do Rio-Claro. pelo meimo mo- 

■.eiiarum plwo «apoeUl pari a axtracçio • nova câmara a oa aeui raunicipas. contingente do 7» batelhlo. que te aeb) neita JL.loeiivaw 
SiMlotartaa. .. ,   I   Oir. tlferea Joio Villala Reii.praildenw da cidade. 
"AA».O g^l^i^^^^^JiyJg^eamiwmuiilaiaal^»»... «m Ji,. .■.♦i.m.i.>.'   -Teve lugar  ante-hontem   »  abertun di a     Forem concedida*: 

A":  ,.—a*i*A» KOcontc   oara lerem dii. i.ii . ( JIKUOU iva «ninudai- «immlM para dttnHtaeto   d-asua para a vilia     Ao capltto Antônio SobaitiSo Franco, l» «• 
,daS. Viconta,  conforma oitava   tnarcEdt em  ballião de iitataai, 3adlu para tratar de m< 
«ditai da curara rauniciral. ' gocioi de s<u íntereite. 

Ac;iauclij Justinimo de Souza, osciivâo de 

i áe banêftèio o» 60 conto* para lerem dl*- *"">"• municipal, ergueu um viva enthi 
'íiíXi em patte» Iguee» pelo Lyccu de Arte» tico, em nome da meima corporação • do 
Sto» de Taubatf,Ho»Pltel de Caridade da  nkipio, oo ir. dr. Eitevam Leio liaurroí • Oficio* K «. cidade. Igreia matrli do S Sio Jo*4 do* ilgnalandu 

mu- 
Bourroul, at- 

os lervlços preitado* por *. *. ao 
praP0?,*"",^^ uinbãm concedida* •* te. Patrocínio do Supucahy, 
LnVutei lotaria*: •   a I   A Mu<llf ão foi eorroipoadida pelo povo, ao 
1* Uma par» •UMM • concattoa da meti li da „,„, (i0 hymno nacional. A colônia italiana da cidade do Ampaio, fun 

1   uãa Saía a Igroja «atria#áa Übatuba. ;d«dJo, a quem o município tanto dava j o ehe.  d,n,e honorário perpetuo, Su» AHeca Real o 
Una repartidasaaota ««Jwor da* igrejai de  fa conaiderado pelo sau earaeter e patriotismo, í Príncipe de Napole» ; nroiideme cffectivo. Pe- 

I Pírahvbunaj Nallvldada a Bairro Alto. o ir. Eatevam Marcolino de Figueiredo. í dro Muxoni; vice preii lenta, Domingo» Vit* } 
WV fca co^to^uiomU„co«o|   0jr. ^^ ,. ^ iaudou i.u.l/^---^^J^.^^''. Martlnbo 

âoolednde italiana de Hoo 
ooveo» Mutuo» 

. ^tVdaaOeontõaparaaaobraadacaaada!   ""• P""«««nte da câmara aaudou iguai- 
beaeftetoaaww vaarMtrto|Uvl|Udo Jg|B> mente os em», sr*. dr.  preiliente da provin- 
küra lendo vlnM conto* á* primeira* a dei cia, deputado geral dr. Dolfino Cintra e dípu- 

I ^títSm «oncedM.. tteajot;*^ 
tado provincial dr. Carqueira Mandei. 

Membros do conselho 

Dr. Salvador Dennici, Vicent;  Arcuri, Ro Ãrt 6° Flcameoncaaia»»«r«™wu"- Finda» a» conaratulacõm   n ir rir  Rnurroui      ur. salvador Uennici, Vicenta   Arcuri, KO-, 
l^^«li«^^W,^1,4M,fMW,U..!«-..„.« '    '?   "^ berto Pardini, Luigi Mecd, Oabriel Orlaodi.' 
Uma Via dei contoe para a igreja de Paraná» | «ncerrou a *e>»ao, com um viva 4 nova Muni- ; Veoaoclo PoleecM e Paiquil Ricardo. 

' orpháot de S Roque, 00 dle», no» termo» do ar' 
' tlso :i<> do decreto 217 de 15 de Novembro de 

1812. 

Usr. comelbeiro proildente do Tiibunal da 
RelaçSoJ concedeu provido, pelo tempo de ü 
anno», para que Joié Auguito Marconde» do 
Amaral, pona advogar no» auditório» de S. 
Cario* do Pinhal. 

OosawtK** 

! Na «erraria á vapor do ir. dr. J. F. de Bar- 
| ro», titã 1 rua do Duque de Caxii», nesta capi- 
, tal, echando-ie anto-hoatem ura do» erapre- 

^cipalidadc, á Asiemblda Provincial a ao Preai' Uma 
p Unia de cinco conto» paia a igreja d« Len- donta ja pr0vinci!l Houeto inoillto 

^xn a o Ficam revogada» a* di.po*ií6e. em     O "• •"«« J»" ViUela offereceu, em te-     (S(5ti3r5le unilvot_ 0 mavw,u vocu        I0flo, 
*"' I8uida>u,ncopo doíerveiaaoicircumttante* :;nôtconheccmot, brindou-not htntem com um 

A' tarde, o meimo  cidadio offereceu um toneto Inédito que é mesmo um  brinco, um 
lauto banqueta a *eu» digno» ccilega» de va-•*'/?"• "m»'•i**.-•• 
«.». . a\o.»,.. J. v..-.. ...i..- 7 i  I    Brindamo» hoie por nona VMOI leitorer dei- reança e á câmara da tranca, attititndo grande '„ ^^ cota     '&„ mirn<). 
numero de convivat do Sapucthy o lugares vi- {    A verdade é que não tomai egoístas, 
zinhos. ! —-—^mm^mmmm  

A' noite, Houve kilio de prendas e ura baile, ' lt%x 
em cata do honrado negociante ir. Álvaro de | Acha-se de pasisgam naita cila Ji o artUU 
Carvalho Pinheiro de Ltcerdi, que prolongou- trágico C Kosti, e boje vaa cxhlliir-ia gratui- 
se »té alti» horas da noite. lamente, no theatro S. Do niogos, com a repre- 

Toda» ai casas da villa illumiaaram a» suas' ««««ÇÍo » caracter do alguni trechos saliente» 
de tragédias e um monólogo em verses. 

gedo» a trabalhar na collocaçlo de madeira» 
, para terem serradas, :fol apanhado [tio fa- 

talmente por;uma correia da raacbina,qua|ficou 
com uma da* perna* fracturada em do u* Io 

! gares 

~ «.0 PAULISTANO- 
-.MtWsr; '•.—^■MMMHMteSMWMMHM 

Josd de Souia Martins, 66 annos. toiiatro, 
ruitugues, 'iioradar aa Ireguene Je Sente 
liplilgeoie . i zio cardíaca 

Anna Maria, ih annoi, braailelra, fallecida 
ne hoipilal  IA caridade : desenterle. 

' 'cmenc o, 40 anno , cauda, brtxllclfa, fal- 
li e de no li spltal de caridade: b^cllloie pul> 
mi ner. 

Angelina llaiianl, |80 ennot, morador» na 
fregueila d« M : febre remitente pernieiote. 

Oanuu6a 

Ji ia ucham conclui io* oi muros, entulho e 
escada* Utereee do cie* deita villa, tendo-»» já 
pre»tado a embarque e desembarque do vapor 
Aj-mure. que alll entrou e 23 do corrente m«l 

—A Oaftia desta villa rt fere o seguinte : 
• O nosso contrrraneo tr. Antônio Eduardo 

da Silva Vianna, tendo chegido em Iporar.gt, 
ba pauro m>i» da um anno, ahl casou-se com j 
uma senhora pertencente a uma família abai-1 
tada. lia poucoa mate» manifestou-se em Vian- 
na uma tiisteia demonstrativa; e em dia» da 
semana pitseda, armado de uma faca o garru- 
cha, desenrregou este ne infelii esposi, que a 
matou   initantaneamente    Julgendo-a  ainda 
cora vida, atirou-ta allucinado aobre o cadáver 
da  Infe.ií e deu-lhe 18 fecedet, etlrando-ae, 
apót a perpetraçSo do crime, li Ribeira, nSo pe- 
recdndo, porém,   por ferem-n'o retirado em 
tempo daquelle rio.» 

de Fevereiro dl 

Moléstias dos olhos 
O d ' ArtLur de Outro reeentemente 

cbeff> du da Europa, onda freqüentou u 
olinlttHxj ophtbaltDologicM doa mal* ee> 
'ebrtH pn.f.-moreH, dà conaultM no lurgo 
da Sé ix. 3 de 1 aa 8 horaa, oceupando-ae 
«xcluaiTamente com moleatiH e oporo- 
çOaa doa olhoa. 

Reaide a rua do Santo Amaro n. 48, 
onde diapOe de esoollentea accommoda- 
çOea poro doentia do interior* 80—6 ; 

Oratiii < 

SEUÇÃO LIVRE 

, "silídu CommlMÍ-, 81 de JMMwdi 1888. 
_/ Vicènw.-A. Ftrrêira de Castilho. 

A. villa do patroolnlo do 

Communleam-no» daquelle localidade: 
Correram magniaeaa a* feeta» elvi» a religio. 

„,, celebrada* por occartlo da in*ttll*«lo d*^ 
„ iuniclpio a da poaaa da *ua nova Cama». 

Alta da totalidade da ^^W"1^'fachada., tendogiand. oenthu.iatmo popular 
SapueabyaBM» eoocorreram 4i íeem «uita», ra WM y      ^ miniftlt   6t, 
p^oa» da Franca, Aterrado o m»U luBareaj 
circumvltlnho». , I ~ 

A novoaclo reioriltavade povo, apeierdoj   „..-.. chegado» bontem, o» tr».: 
A povoado     a   •• I    No dia ÍU continuaram o»  regoti|cs, celt-     Antônio Cândido de Figueiredo 

a*0p1^te^S.pUthy%útante cerca de >'«»^ Ad.lPhot.pa.  
«2 SSnTtWUd. da Franca, atti bollamen-1 b.«i.o, cu,o festeiro foi o tr. loteia José de 

U™*to'™**£'^™*™Z\ ^."fcata de Ncss,  Senhora  do Patrocínio Ibedé onome,e em eu,.*.«u.» correm t^,^ ar. tenente Joaquim 
«oro* incalcularel*, de ouro a diamante* e p.. ^^ ^ ^^ 

^rtrtSà cateíori* de fregae.la no anno      Ho»« «•••• canttda, procisião e leilão de 
rot eievao» • ""Z*"      „„_„,M,t0 ronstan-  prendts, e /oram eleitas para festeiro» do anno 

pe ISrU. e deede ^J^^f^TZ\à» *» <> " "** Auguito Monturo e a e.ma 
temente, a ponto da W*WWjO« P«J»'* I„,. d j0illna Cüelll0

B d8 Sooxa. 
lativamente curto. V*"* ""^S, fw!    Foi marcada  ..«âo d. cam.r. p.r. eleiçio 
•que lhe foi outorgado pela W ^vhMto» ••»       ,„príiillos municipa8I pua „ \lia 30.  * 

ou«{s«do«t a «- Paulo 
Acham-se hospedados no Hotel de França, 

Ignaclo Xtvíer de Alirelda Campos. 
Joaquim de Lacerda Franco. 
Eduardo Freire. 
Elias Frota. 
Jeremias Serapião de Souza. 
Antenio de Almeida Rocha. 

Dlrootorla da Inatruçdo 
Publloa 

d, W ^li;^iT886.;«ia ewcuíio foi adU- ^e-Pr^o» «uni^^^^^^^^^^^ 

KEHUKRIMEMTOS 

DMSO 

DKSPACHADOS 

da pala má vontade da mesma A»s»mbléa que 
lhe ceneedíra oa iôioa da villa- 

ai»»», porta, á *ua patrtoüca energia e boa 
voer^eonaeaulu o Sapucahy vir ho)e reali- 
«, * V ardente, deeejo». E fácil 4 imagl- 
n \mmeaio de que te acham possui- 

Jíbitante», cujo conjuneto offerece 
aro ei:ce*»ivamente Uaongeiro para o» 

v ^dto» da comarca da Franca a conatUii» um 
pessoal eacellente a apto para todo* o* cargo* 
publico*, quer de eleiçto poputar, quer d* no- 
meado do governo. 

O s*n eleitorado ascende a cerca de cem elei- 
terefcdo*qoaeemai*deoU*nu peruncem ao 
partido cooaamdor. que tem alli um de **u» 
m*U armea baluarte, e pela eonatante dlscipli- 

H—a».^-• ^rí^^rrdVí p .no- 
da probidade poUtic. e r "«>• P'^"*0 do .d,■ 
rectorio que o gaia 4* orna*, dlrectorio entr- 
o* quae* avultam nome» caro* ao município e 
symbolo do civUmo, nas pago*, elcitoraes do 

dlttticto. 

Ei* o* iffccet doi sete vareaJores do novo 
município, eleitos cm 10 de Diiembro do anno 
passado : 

Alfere* Joio Viliela do» Reis. 
José Bmygdla di Figueiredo, 
Joio Cendido de Souza. 
José Cândido de Figueiredo. 
Antônio Alvtsyie Freitas. 
Tenente Anlomo Jacinthoda S:lva. 
Militio Hunorw Monteiro. 
O» cinco primeiro» tão ciaiervadorea ; os 

doi» ultimes libera*», eleitos de cominum ao 
cõrdo cem a maioria. 

São cidadão»  prestigiesos, bem intenciona- 
de «su. i di s, hbneitcs e patrióticos, que muito devam 

■ faier cm  prol do município que em boa hara 

Da Adrlanna Augusta da Cloria e Josepha 
i-crtez Branco —Min com informação favo- 
rável. 

í    Da Manoel Claudiano de Madurei».—Sim, 
: levando-se ao eonhtcimento do exm. governo. 
|    DeJ'ão Antônio de Oliveira Posa—Vinha 

com inforioação da secretaria. 
;    De Emydio J. de Saltes Ramos—Com Infor- 
maçio da secretaria suba. 

De Rita Carolina Adelaide da Cunli.i.—infor- 
me a sterotaria ao eim governo o que cons- 
tai. 

De Leopoldina Augusta do AiJraJe—Infor 
me-se no sentido da pretenção. 

■| 
DI*31 

oorrelo 

Foi exonerado a pedido João Marceilino da 
Silva do cargo de agente do correio da Appa- 
reeida do Sertãcsinho e nomeado para o mes- 
mo cargo Jeronyrao Alves da Silva Gemes. 

Naturallieaúão 

Foi naturalisado o subdito portuguez Manoel 
Joaquim Gome*.   

iiMtraoçiío publica 

Foi removido o profesiar publica da cadeira 
do bairro do Sorocamirin, em S. Roque, João 
Maria Thomai, paia a do bairro do Sabão, do 
mesmo município.        . 

Ooiitmocos oommerolaea 

Foram archivadot ot seguintes: 

Pedro Cândido, Domingos dos Reis e Jorge 
dos Santos, para o commercio de artigos de 
armarinho, nesta cidade; capital aOiOOOjJ, Arma 
de Jorg.-, Reis & Comp. 

Augusto Tolie, ileniique Schnapp e Cario* 
Scbn.pp para o ftbriso de licores, cerveja e 
vim gro nesta cidade; capital 105:000$, linoa 
de Uuilharnie CtiniUlfei & Comp. 

Antcmo Joaquim da  Andrade Carvalho 
João Ciamidc de Almeida, para o commercio da 
fazendas e feiragens na villa de Cajurú, nes- 
ta província; capital 7:000$ firma de Almeida 
& Andrade. 

Foi alterada a sociedade commercial estabe- 
lecida nc» taça pitai sob afirma de Alberto Pe- 
reira & Ci», retirando-se o sr. Nuno de Mello 
Vianna. 

Meroadu de Sautoa 
A 31 de Jantiro não constou vendas da cs fé 
Mercado trouxa. 

hnirarum ae 1 a 30 .   .    .    . 104 178 saceai 
No dia 31  7 079 a 
Média Olaria  3.i>88 a 
Vendas desdo primeiro.   .   . &9.5Ü0 a 
Kxistenda  300.000 1 

Na madrugada de 98 de corrente (Janeiro), a 
musicado «aertroTrtotfopercorreu a.ruaa, 
ao eetrugir da innumero» foguete», tocando ale. 
gra a brilhante alvorada. 

A*. 10 hora*, reunida a Câmara Municipal da 
ddada da Franca de Imperador em tua maio* 
ria na cata destinada 4a sessões de ediUdade 
Sapucahyense, o *r. José Antônio de Umat 
dtotineto presidente da municipaUdade franca. 
■a, «eguindo oe preceito» da lei. abriu a sessão 

E depol» de procedida» a. formalida- 
, preMMte enorme concurao de povo, 

iate vereador*» de nevo munici- 
piei defariode-lhae o juramento aoa Santo» 
Evangelho» o convidando^)» para tomarem a.- 
lento: • que ■saram, por aatre un.nime. ac 
clama«6ee do povo, feaUvoa repique» de sino, 
itraar da fegoete* e ao «em do hymno na* 

aaudou ao 

Com a devido veala, usou aatio da palavra 
• »r. JoU Antônio da Uma.  e qual, em nome 
da câmara municipal da Franca, 
■evomunlelpie de Sapucahy, 
elaborado diacurao^qua foi vivamente applen- 

Do Rodolpho Caaimiro da Rocha —Informe- 
se com o quecon-itar   dl sccretirii, sendo n» 
ctssario que c suppücante eifereía  a seu ti' 
tulo, 

, •    Da GlycerL Rodrigues.—Com i;irarmti;S<j da 
parte  fazemos os nuit sinceros   $ec,atarfa volte, 

votes pela fe icidade e  pelo íuiuro da villa do 
Patrocínio de Sapucahy, a cujas manifestado.» m* Ia 

de júbilo no» »»»oci»mo» d» coração. |    DeSUioi0 Xavier Ferrelra.-Com »   requer. 
Parabéns ao nevo município I ,0b a coromin.-çâ^ legai. 
Parabéns ao» municipe»  sapucahy.nses em      De Ambrosina Franco de Salles—Informe-sa 

geral e particularmente ao» no»»os brioso» cor- qua|»'o con»tar na Meretaria em relação co 
rellglonatlo» deata florescente villa I pedido. mÊfmm     

S. exc. o »r, preeiZTte^da provind. r.aol-! «Revlata Illuaírad». 
vou a questão suscitada ultimamente sobre a      De* ta AeWftt de Ângelo Agestlni temos o ■ 
validade daa eleições reaüsadas era Santo* para  483, que vem cheio de verve, 
os cargos de presidente e vice-pre»ideate da     O mto 4 de Julte Verim. 
camara.-da seguinte fôrma: • Oamplnaet 

Tendo de proceder-se a eleição de presidente 
e vice-presidente da câmara municipal de San-      Estão nesta cidado cs srs  Alberto Nepomu- 
to* em 7 do corrente, no* termos do  art. 100 ceno, Foctterle e Otto  Beck, notáveis concer 
do reg.de 13 de Agosto de 1881, cshando *e tisu* da corte. 
DreMntes 9 vereadores, obtiveram votos para —Para o consuma da cidade forem ante- 
oraaidente—Felix Bento Vianna 1, Joio da Sil- hont».- sbatida* 32 rezes, com o peso total de 
va Oliveira Pinto 4, e Joio Manoel Aifaya Ro- 2,765 kilo*. 
driaues Júnior 1. Verificando-se o empate na     — A 30 de passsdo. de noite, um preto, mo- 
votação e sendo mel* velho o vereador Uhveira  rador a rua de S  Cario*, teve uma questão 
Pinto, foi este convidado a tonar assenta, an- com uma sua irmão deitou-lhe *« mio* ao pes- 
nunciando em seguida, que ia proceder-se 4 coco, tentando c»ganal-a. 
eleição de vice-pre»idente, «endo para e*te car- 
io eleito o vereador Alfaya Júnior, que obteve 
maioria de voto» a declarou não acenar o car- 
■o. Suacittãdo-ee epò* e»u eleição uma ques- 
tão de ordem, pele motivo, então deciarede, de 
haver votado em ai para preeidanta o vereador 
Oliveira Pinto, di»»olvau-»e a reunião. No dia 
10 do meame mas, *ob a preúdencu do verea- 

Viadiuoto do Chá 
A direotori» provisória da Empresa do 

ViaducU» do CM, de accordo com * ro- 
soluçKo tomada em aasembléa areral de 
accionistaa, convida os ara. auosoripto- 
res de acçoes, quo ainda nlo realisaram 
sua primeira entrada, para o faierem no 
Banco Commercial desta capital até o 
dia 80 do corrente me*. 

S. Paulo, 6 de Janeiro de 1888. 
Dr. João Monteiro. 

10—0 Pamphilode Carvalho. 
Francisco M. Inglez de Souza, 

[ 

8n»pendeu-»e em seguida a sassio. psra la- 
tim lugar aa eeremeoia* religloea» marcada» 
para e dia da pesas. 

Ceastaram de missa canudo, celebranda-ie 
a festt da padroeira; de aarmlo, procluão, etc. 

Reaberta a tassie aa doaa heras ds urde. 
MocedM a câmara 4 eM«io de seus presidea' 
dmme theprmldsatae recehiu a nomeeçfo 
pane primeiro cargo oa pessoa de presuate 
cMb uiaiimiiT o Imporunu Uvrador, alfa- 
ree Jaio VilleUdoaRA; pane saguado, ao 
pnetimoae fsnailsfc" o popular cidadio Jos4 
Emygdio 4e Flgaekodo 

termiaede* ea trabalhee, • ar. ipreeidente 
áaaa palavra aoar.dr Estevam Leio Bour- 

ra, aa aoem da câmara aevaiaeate em- 
1, proferir o discurse ofi.Ul. aaalego 4 

O ar. dr. Bewroak dMgieJo-se aee »r>. ve- 
e ao aumaroeo o aeUete auditório 

aqee dera ori0*m a grandiou 
domuakipio de Patreciaie 

a cuja cauea o er.Jor eoasagré- 
asiividede cerne jarnalhia. na 

depende aa ASUüH 
peütiee, perante 4s 
s. 

ite se papel qoe 4 eaaiBi- 
ira oa orgaeisaçíe do 

a 4a tefsnra* 

Vla-ferrea do ValioOo 
Sapuoaliy 

Do O ar/i d* Campinas, de b- num : 
a Consta que cor todo e mel que hoje começa 

vão ser iniciado* o*  trab lhos de exploração 
_ _ deste via ferree, sendo definiiivamente encor- 

dor Alfaya Júnior, presentes outros em nume-  porada a companhia que tem de rcaliaar a cons- 
ro Uiel, indicando o vereador Lucas Fortuna-  truecão. .  . 
to a nullidede da eleição para presidenu a que     Aliaba telegraphica seri ssientaJa logoque 
e nrocadeu ne dia 7, por esur verificado que esteja   approvado  o traçado,   devendo  ficar 

votira em si o vereador Oliveira Pinte, assim prompta até ao mez de Julho.» 
foi decidido, procedeodo-s« á nora eleição per* " i^ * 1^ 
nraildanu e Tice-prcaideu,s.eado eleitos os ve- nessasetro 
rüdorM Feüx Bite Vianna a Alfaya Júnior, 
eotn orotesto de um de. vereadores. Sm viagem do Espirito Sinto do Pinhal para 

Allcítando a nuliidade da 3* eleição, contra ■ est-çio de Mnto Secco, trazia Francisco Pi- 
•U. recorreu o vero.dor Guilherme José Alves nheiro em sua companhia uma menin-i de anno 
San» Prataadeade que nulia 4 a primeira, pe- a meio, filha de ora cabe do corpo de perma- 
dia a eoprovaçào da segunda o vereador Joio aenue, quando anecedeu eebir a creançi de 
SuaoaIXlísyaRedrigoaaJuaior ..-.--.-..-„—. 

Puminanao oe fundamentos da» 
sobra o animal sendo pisada por este 

1 reclama-     A tnnocantinh» Mletau tomedlaMmaate 

Considerando que, feita e acabeda a eleição       Mo^lmmnto omanolpador 

liSiwl^idSudll 'um.ra màaiaoú de Sen- Em Sorocaba, d. Mana Leiie da Silva deu 11- 
u^não era mais licito a declaração do nnlli- berdede a ura* toa escrava, praeode um »nne; 
SaoorDarudo» vereadora», aeguada e» re- d. Cleudiana Leite de Monre, ide-, e um, 

Saa «erae» do direito em metena eleitorei. plena; o er C-pilãe Joi4 Gomes, Idem 
«endocOTto qoe o presideou eleito tomou poe- « a3  rraso deom eaoo- . 
•Máacumt e presidio á eleição de vice-preei- Em S Carlos do Piah.l. o d'. Antônio Rc- 
TLI^.   ^     r drigues Cajado deu  picoa   lib-rdad, ao. seus 

Coasideratuto também que a eleição feiu no  «icrav-i* em num»rode0;   o sr. Leandro Al- 
dia 1 está inquineda de vide de Ul erdea, que  vea de O.   Daria, idem a  10 ;   3 sr Joaquim 
a£0 póJo .ubeistir, poi. que o vereador Olivei-   José G. Br.g 
ra Pm» votou cm  ti para presidente, coofor-  ones ds Semp . 
«LdecUroo em sessaoTpublicamente, confe- Jeronicro Fr.nco de Arrnde. Tbeodoro L-ite 
Tildai soa confissão com as daclaraçõe* feitas de Almeida Camargo a major José linacn de 
ZSo? vmljorea em maioria ; Camargo Penteado, idem. a todos.os seus. 
Pc3«!deraodrque es^ voto não pode produ- , - Em Caaanéa o ir. Sebeitiao Lourecço 
zj/SfitT-âo só pori« i r.pugnaíu-com e* Ponus libertou iam Çoo^aoaljtu*. * »"•• 
regra* de direito e da moral, corno porque par. vj^_e cem preatsçlo «o sam 

turba. ••o.po<^.«V.«^^J^5*LP!r!<2!l?rtaMeauSaa»e.ear. J^dCaeunoV.^ 
'   a todea osseusssera- 

Pereira de Mello, idem 
coaverteedo ruado amioocu eomasoru p^rioef-) -rfaj M^te Seat», o 1 

Ia eletcâo e coaservando-se minoria para'eed«u pleaa lJ'í!»f<i*i 
M^MMsabecau-atM; {voe : o ma^r silverio   Ps 
***tf*^,"B73k4^lml«ivel denfejatoàos  os »a«*,coadielen» T,., .     os irs 

noder ter devassadi o segredo do escrntinie' teaaotí coronel Ríymundo de Paul* Xivier O 
l^io quae*» este t *• «bstascia do a«o. não. Jo»4 d. f?'™'/*™'*1*^,, IiN^rf.a„ nta. ■     , " !. 1. . UãMBa. rfr-.n^^iAiasí ii. 1    —EmTeotMrt.deram-sealOIiberdalesplO» 

'—Em & I-otz de Parahytuifa. aa herdeiroe 
na. eleição de preridente e »ice-prr.ídcr.!» •J«» .    - 
câmara» rr.uoicipae^. que podem   ser feitas 00-  na. 

(Av. de 17 da Março de 188^ : 

Venderam-sddiranti a stuuna finda \6,i9b 
saccas de café, na bass de OiWO a , ióiw por 10 
hiiose lOOsaccia «coiba a i$M0. 

A Alfândega de Santos rendeu ein o mez da 
J.neiro findo rs. 838:33.^103 

Vaoolua 

Na re paitiçáo de hygiene fora ra hontem v*c- 
doadas d pessoes. , 

Foram feitas as seguintes remessas de iym- 
P 3 tubos elltmiaas á fazenda do sr, conte 
lheiro Antônio Prado. 

6 tubo* e 7 lamina» ao pha raacautice Macedo 
Soares. 

For infracção do art. i7 <lo regulamento poli- 
< ial foi hontem multado, na quantia de lUgOOO, 
Antônio de l'tesu. 

Medloo da pollola 

Aptesentc-u-se antchootem ao sr. dr. chefe 
de KOUCI. e ao maior coranandanta de uibanoi, 
osr.dr. ildcfonto Archer de C»»tillio, medico 
ultimamente nomeado para n poli.la da capital 
em substituição de dr. Fernando de Barroa. 

ooznpwuUla Ituana 

A tbe»uiana de fastnd* foi anctotiiada 
paia, de conformidade com a» disposições vi- 
geates. m.n^ar reatituir 4 Companbuji tuana 
e» direito», na impotuncia ao l:OT7íd80, que 
lhe foram exigidas por 183 volumes contendo 
pecas de ferro.para a con.trucçáo de ume pon. 
te/deslinada ao serviço da mesma estrada 

êluloldlo 

Sulcidou-ie hontem em Campina, o est ma- 
vel mocoJoviano de Camargo Andrade. 

Dct-.iminou esse acto de loucura uma crite 
nesvosa por que passou aqucIledUtinctomoço 
caia morte foi basunU sentida aaqualla cida- 
' 1. ^_^_^^^____ 

Joaquim Gomes de Oliveira eoedueter da 
eairtça a. 1075 (oi multado ptIo fiscal A.eve- 
da ceoso infnctor do art 41, por dtiur cisco 
0 vidro» oe larga daa turres. 

ftgeu a mulu. 

•orooaba 
Fallecett ba dia* nesu cidade Anna de tal, 

aoiteire, .na idade da 130 asnoa. Falleceu da 
coasumpção seoii t 

—A ccmpaahia dramática do ir Ribeiro 
Guimarães cominvia a f-zer ai delicias do povo 
Serocebaae. 

Olilttaarlo 

Sepultaram-se aa cemitério municipai o. se- 
guiaús cadáveres: 

Dia f de Fertreirt MsêtS. 

Vereneso ILilibreado. .1 anno., filhj do ita- 
laao Vcrmue Otaveni, moraJar a* f.t^uesia 
da B' ea; f=bre typhe. 

Joio. fl meie», klho de Adriao. de ul, mo- 
radora aa fragoesto da S4: eff Ml g"tro la- 

Caroíta», U <n»«e», fiihs do hallane Amste 
Radante. mora kr aa f.-eguezia da 54 : intero 
eelãta ...   : 

F«ta do .ea? mascuimo, nas^Klo mMtj. nino 
da liberta Mjfa!J', ooradore aa freguesíe de 
2*. » 

Santa Rita do Paraízo 
No dia 0 do corrente reorganizou-se o 

dlrectorio do partido conservador deste 
município, cuja acta passamos a trans- 
crever com todas as assiguaturas dos 
eleitores conservadores que estavam pre 
sentes e que, por meio de votaçto, elege- 
ram os membros do dlrectorio : 

Acta da reorgauisaçio do dlrectorio do 
partido conservador de Santa Rita do 
Paraisso, unido com a parochia de 
Santo Antouio da Rifaina. 

Aos nove dias do mez de Janeiro de 
mil oito centos e oitenta e oito, nesta 
villa de Santa RHa do Paraizo, da pro- 
víncia de S. Paulo, comarca da Franca 
e nono districto eleitoral, presente nu- 
mero de eleitores conservadores, repre- 
sentando a maioria do partido, em casa 
do sr. Ja$ó Alves Ferreira com o fim de se 
reorganisar o dlrectorio do mesmo par- 
tido, pr cedeu-se a eleiçSo do directorio 
que tevif o seguinte resultado : 

Presidente, capitão Manoel Joaquim de 
SMi/.aOfta ; 

Vice presidente,   José Alves Ferreira ; 
1* secretario, Manoel Honorlo F- Cam- 

pos ; 
2* secretario, Florencio Autnnio Rodri- 

gues do Valln ; 
Mezarioa, Antônio Z^feriao de Paula, 

José Antônio Vieira e FrAiicisco Alves 
Costa. 

Delibarou-se adherir as bases do di- 
rectorio da Franca e i Uniio Conserva- 
dora de S. Paulo. K em seguida levan- 
to 11-.-ut a reuniio e eu Manoel Honorlo 
Ferreira Campos, secretario a assigno 
com cs membros do dlrectorio presentes 
e com todos OJ eleitores também presen- 
tes. 
Manoel Honorio Ferreira Campos. 
Capitão Manoel Joaquim de Souza Costa 
Jo é Alves Ferreira. 
Florencio   Antônio Rodrigues do Valle 
Antônio Zvfmno de Paula. 
Josó Antônio Vieira. 
Francisco Alves Costa. 
Florentino   Fernandes   de Miranda Re 

zende. 
João üauiHsio Ramos. 
João Antônio Vieira. 
Joaquim Fernandes Pinheiro. 
Tenente JosA Francisco da Silveira. 
Caruillo José Qoir.en. 
Bento de Paula Vidigal. 
Antônio José Teixeira Machado. 
SebsstUo Ferreira Coelho. 
José Barbosa Sandoval. 
Oervnsio Ferreira Coelho. 
Jacynto Ferreira Nunes. 
José Joaquim de Moraes. 
Bento Antônio Rodrigues. 
José Martins Ferreira. 
Maneei Ferreira Coelho, 
filias Antônio Branquinho. 
João Cândido Branqninho. 
Serapbiin Machado de Moraes. 
Olympio Alves Branquinho. 
Francisco Fernandes Pinheiro. 
Antônio Cândido Branquinho. 

ANNÜNCIOS 

t 
O Cav. Francisco Antônio Barra e 

família agradecem de coração a toda» 
as pessoas que se ilignaraTi ecoiapK- 
nhir os re^-tost mortaes d» sempre sua 
lembrada espoun.mfii e » gra d. ÜMÜIa 
Bir«**« Barra ; edi novo rogam aos 
parente* o amigos o caridoso obwqnio 
de assistirem à nkn do 7' dia, qae por 
alma d» mesma finada n^indam rezar na 
egreja da Sé às 8 horas da roanhft, so 
dia 3 de Fevereiro, íexta-feira 

Por «te novo acto da caridade s reli- 
gio ia coníefcam eternamente agrade 
cidoa. 

S. Paulr, 30 de Janeiro de 1*88. 

0 advogado 
Dr. Btnto Oalvio da CoeU e Silva par. 

tieipa aoa seo* amigo» e clientes que mn- 
don soa escriptiTio per» k 20—1 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
• rAvia* \ 

Reoebemoa liontem, do ne- 
16inL do Deacalvado.o aesuiute 
telegx-amma: 

■ Bairro Ousouzeiro Inteira- 
mente livre. Px-oaeguem aqiul 
oonoesuaSea de liberdade.» 

Rio, 1 de Fevereiro 

Al4 agora temo* apurado os seguintes votas 
da lista senatoritl da Bahia: 

Carneiro d* Rocha. 
Barão de Guahy.   . 
Maura  
Pereira Franco . 
Arauto Góe* .   .   . 
Sodré  

1.521 
1.411 
1.481 
1.8» 
1.1S6 
1.121 

A Allemanha reclama sobre a invasão das 
tropas russa* na* fronteira», produzindo con- 
flicto» cem o» geadarme» prussisnos. 

—O» russos marcham sobre a Be*»trabi*. 
—A Áustria miliurisa a* fronteira*. 
—Cirande» incendiei aa cidade de Aitoae, 

Italis, que devorou quaai toda a cidade. 
—Em New-York, um incêndio destruiu mui- 

ta» prédio*. O* prejuizo» »ão celculadol em 
perto de 4.000 conto». 

—Consta que o enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciarle da Dinamarca foi 
transferido. 

—Está verificado que morreram na catastro- 
phe do vapor % Dois de Julho», 37 pessoas. 

-Preparam-se grandes festejo*, na corte 
pelo Carnaval. 

CDo Centro Telegraphica d» Imprensa.). 

filo, 1 de Fevereiro 

Esta semana não houve despacho imperial. 
—O dr. Nerdier, meJico enviado pela Repu- 

blica Argentina publicou um livro tratando das 
moléstias contagiosas. 

No Jardim Publico 

Vianna, 1 da Fevereiro 

Segundo os jornees austríacos, a Rússia pa- 
rece concentrar sua* forcas na Reuarabia. 

Sí. Peteraburgo» 1 de Fevereiro 

Um official do exercito suicidou-se, deixando 
uma carta na qual dix que tomou esta suprema 
resolução em vista de ter sido designado para 
umasocieda 'e aecreta e de ter de ser o a si as- 
sino do csar, elle pref ria morrer a ter de com- 
metter semelhante crime. 

iMova-Vox-lt, 1 de Fevereiro 

Declarou-se um viclente incêndio, o* estra- 
gos são avaliados em sei* milhões. 

Berlim, 1 de Fevereiro 

Alguns soldados russos passando ultimamen- 
te perto da fronteira agrediram dais gender- 
mes allemães, sendo um delles ferido e o eu* 
tre preso. A Allemanha pediu expliceções a 
Rússia. 

Buenoa-Ayrea, 1 de Fevereiro 

Descobriu-se uma fabrica de moeda falsa, 
foram presas algumaa pessoss. 

Mendosaat 1 de Fevereiro 

O governo vae ceatrahir um empréstimo de 
três milhões de piastra*. 

SaxatlagOa 1 de Fevereiro 

Houve 24 casos de chotera. 

Valparalato. 1 de Fevereiro 

Ü:rsm-v 13 casos de cholera. 

-v... 

OOMMHRaiAXM* 

Mio, 1 de Fevereiro 

Foi affixida per todos ea bancos s taxa de 
811/4 d. sobro Loedree bancário. 

Sobre Londres pânica lar fasem.se operações 
a SU 15/10 de ag d. por 11000. 

Sobre Perl» bancaria a ÍB re. par franca. 
Mercado do cambie dnvideao. 

Continua frouxo o mercado do café. 

Coostou veadas hontem do—38.480 aaceat. 
bxutsocie orçada em -340 000 saccas. 
Kntrarsm hortem-l.*W i 

Entrarem heie neste porto precedente d. 
Europa a escilas os paquetes: inülei < Ia 
Plata ., da Royjl Mall, c o allemão •Caritybe.. 
de linha de Hamburgo. 

uaaerdSo, 31 de Janeiro 

Re7liaaaam-sc boi» n su praça oe leüóes de 
c fé Ja >ccieJ   "•-N cflaadeea; 00 qoeea cor- 
reram calmo*. JalieV Pr<<01 regalar( 

Os prrço» < «o bom eriiasr)rJave 
fofsmdellrí 

A proeur» U. 
lida*. 

abala* da avsiaçle. 
'•> dasMrtt* p.i- 

.. ^.buc '        BI I ^.-^rt^filte: 



CORREIO rAUciSTANO-í de Fevereiro de 188o 

AVISOS 
Media* eparl«lr««dr. Mello 011- 

Tuim,   ren IIBUIU»   rua Bkrka de lUprti 
uin/» 55. Consultório—Ku» da Impera 
trli 54. de I u 8 horas. 

Kt> nd« a ohamadoe para o   iaterior 
i>r-. i^ellaardo O«v»iu*lc*o 

Medico. KMtdeno Largo <U Palácio a. i. 
Cbaioadot por awrlpto a qualquer hera, 

mjuno duranta a ooiie, bem como para o in- 
terior da provinde. 

Contultaa dai 8 ás B a dai 3 ái 4. 
ACol*«tUMi do p«l(o • do oora- 

oBo—MEDICO.—O £aureee Arruda mu- 
dou MU comultorío e raaidmcli para e largo 
da Sé a. i3, onde attende a ehanudet a qual- 
quer hora e dá counltai daa 7 <§ 9 da auabl 
e de 1 áa S da Urde. 

Ghamtdoa pele ulahona n. 41 
Adv<»«3 

réif» da (üarral 
Tn^piSpffiiõTBrsõsi 

ffraira da Carralho, advogada eoa> oa tn. eun- 
aelhatro Duarte da Atavedo e dr. Joio Montei* 
ro, na 1* « 3> ioataneia, 4 rua da 9. Banto n. M. 

AtUoda a obauiadoi para qeilqaar panto da 
pnulneia     

ADVOOADO 
O baeharel  Afrodiilo   Vidigil pôde aar pro- 

cucado J1110 horai ao maio dia cm leo aceri* 
Storio,   a rua da  Imperetris, n 41, 1* andar, 

c manhi a na casa da sua residência, 4 rus 
da n     ¥••<• Tltems «    ia 
■teasllr» hMMBO|MallMk.—Dr. Leo- 

poldo Kinnof»,con»iiltandii« 10 ás 13 liora« 
da munhil, ohamadoa & qualquer hora, 
na Droga'ia Central Homoeoputhica, lac- 
go de 8. Bento n. 86. 

ÃdvoMMsIci.—(fãdrõgado Porfirio A 
Pigneira d'Aguiar, tem seu eacriptorio i 
trateriN* da Sé n. S. Rnsidnnci» rua Rpi» 
roi>«.l    1 f 

BANCO Dl CAMBIO 
Camillo Cresta & C. 

48- Rua de S  Bonto-48 
AOBtVTI UKI. 

BANCO ÂLLIÂNÇA  DO PORTO 
K UKLI.K 

Companhia di Navigazione Italiana 
LINEA JL.A VBJI^OOB} 
LINHA  KMATBJL.L.l  LiAVAfiBLiL.O 

RllascianoTratta Sopra  Primar! Uancbicri  dltalia, Porlogallo a Isola, Spcgna, Parigc 
Loadra e Amburgo. 
lãlpoolallta-Vasiia Oamblarl dei Bauoo dl XVapoll • delia »«..- 

oa Namlomale dei ftegno d'italla 

r.A^IBIO-VALUTE 
Comprano e oendeno Monela aíraniere d'oro e d'argentot e 

Bigliêtíi di Banca Siranieri 
Olornl utlllap«i*Co dali» ore 8 dei maiUitoalle o   <.>   < dl ■ern 

glonal lioiatlvaperto  dalle 8 alio 11 dwl  uiatmin     2.'»—21 

operador e parteiro, com longa pratica ; 
especialista de mialeallaa <Ia« «rean 
caa, consulturio e  resideunia.   rua  de 
Santa Ephigenin 67. Tttleplio i)#6«. 

40 21 

Ensino pratico 
Inglez, Francês   Portugim, Italiano, 

AllemBo, etc.,  Escripturação, Arithinc- 
tica, Geographiae outia* matérias. 

itnlaa diurna* e neeturnaii 
John H. Bryan, A. B. 

iv. a — ^.AHOO PA. gjg — N. a 
Medico e  pharma^eulíco 

Dr. Ulysses Cruz 
C( m lorga pratica de hospitaes e for 

rasdo em ambas as faculdade de medi- 
cina dr> Brasil, é encontrado em seu con* 
sultorin no larfeãm9éa. % mmhrm- 
da, da mela dia mm S d* tarde e 
mudou a sus residência pára a rma da 
Cienerai Osarla m. M. 

FSPECIALIDADE 
Miilit-tiss de crianças, de senhoras, da 

pell)< o i-vpbiliticas. Gratl* 
breu     * 60—7 

DR.PEDK0CELID010 
Medico a operador 

Ei-pr< fefsar livre de anKtomiH-topographk» o operações da faculdade 
de medicina da corte, ligar obtido depois do concurso. 

Estudou durante 8 anuouem Pnriz o Vieuna, (Mpecíal uente : cyrurgia 
era gural, Hyphilis, molastia <U pella, da gurgant.a, d -s ouvidos o das foíabü ns- 
saes 

Obrigado, p ir mole tia, H retirai-je Ju ciV te ondo cliuic( n por 7 atuicn, 
emprehc.ndeo nova vi»gpm a Parií, autus de vir a ostn capital. 

Residência Hotel de França. 24—2 
 CnnaulUH. provisoriamente,   no mesuio Hotel, de 1 &a 3 horss da tarde 

DR. GARLOS mm 
MEDICO OPEHADOH 

de 

Cimento Portlam 
MARCA    ESTRELLA 

Chrgou de UOTO e vende-se em casa 

Xrrrenner  Búlaw  «ft Casup. 
BM 8. PAULO 

XI—RUA DE S  BENTO—81 

iioosf IM ©<is ü&mm 
Consultório 
Residencia- 
Dispde   de 

QUER classe. 
ÃitPiide a ch<im»do> para 

-«■a ém laiperaérlx, &*, de I ác 3 borss. Telephono 100. 
Maa Aurara t«—telephono o. 4^. 
ascellentes   aposentos   para o tratamento du clientes do QUAL- 

qnalquor ponto da provincia 

Mosquitos 
PERGBYEJOS,  PÜLGAS KTG. 

desappareeem infalliTelmente com o uso 
do bem conhecido e verdadeiro      00—6 

PO'DA  PBB8IA 
Chegou nova remessa á 

Pharmacia   Ypiranga 
N. 25-RÜA   DIREITA-N. 25 

Freea de 
Adiule . 

paeate 

Cada pacote do Terdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

pHcaçio do seu uso 
Remetta-ae par» e Interter 

Adyogados 
Os advogados Francisco da Cotia Car 

Talho e Antônio Alves da Costa Carva- 
lho continuam com ese.riptorio de advo- 
cacia em Campinas & rua dr. Quirino 
48; tendo por agente auxiliar Silvino 
Maurício. 

Incumbem-se de todos os serviços de 
«na profissão alli e fó-a. 80—7 

'Banco Commercial de 8. Panlo 
DIVIBBWDB 

Do dia 14 do corrente em diante pa- 
ga-se na tbeaouraria do Banco Commer- 
cial do H. Paulo o 8* dividendo das ac- 
çOes do mesmo Banco, correspondente ao 
semestre findo, a resto da SI000 por ae- 
çlo. <' 

S. Paulo, 7 de Janeiro de 1888 .. 
Jo*4 Duarte Kodn^'" 

,   . -    "fZír secretario. 

A Cidade de Londres 
N. «-LARGO DE S. BEWTO-H. li 

Admirável e grande sortimento de arreios recebi do direetamente da Eu 
ropa, malas de solla e de couro da Rússia, dos Estados Unidos, grande e variado 
sortimento de empermraveis. 

Sellins ingleses o que ha de mais fino eluxuoso para montaria de homens, 
senhoras e crianças, mantas de todas as qualidades e gostos, freios s ingleses, 
franceses e nacionaes de diversos modelos e ** eitio, estribos de todas a qualidades, 
baicheiros Sjroeabanos, cabeçadas, redsas e bustaletes de couro de anta.o que ha 
de mais bem feito, polainas de verniz e de «mpermeaveis, chicotes sortidos, esco- 
vas de cabellos francesas, inglesas e de raia ; arreios du Sorocaba e do Rio Gran- 
de.males de solla grandes,abauladas e chatas;a muitos outros artigos que pela sua 
infinidade A impossível descrever. "ir 

Ninguém compre estes artigos sem primeiro ver os preços deste bonito e 
importante estabelecimento o primeiro da provincia, nem as casas do Rio de Ja- 
neiro vendem pelo preço que vende esta casa. Grande deposito no sobrado, e fa- 
brica de sehns e arreios e malas, o proprietário capricha sempre em ter bons ma- 
tenaes e omeises para a fabrica. 

Premiada na primeira exposição de S. Paulo de 1885. 5—V 

Casa do Felicio 
N. 11-LARGO DE S. BBNTO-N. 11 

( ») 

Capital, Três Milhões de Libras  Bsterlinas 

\ 

(€erea de 80, _ 
Jt .**•' 

-J.fiSnSade dos Passos 
De ordem do ezm. irtelo dr. provedor 

convoco ao» ara. mnarios da actual mesa 
administrativa para a seseto, que rea- 
licar-»e á no dia 9 de Fevereiro próximo, 
á uma hora da tarde, em o coosiatorio 
da venerarei Ordem Terceira do Carmo 

8. Panlo, 96 de Janeiro da 1884. 
O 1* secretario, 

8   8 Santa Barta^a.  

Chitas nacionaes 
O único deposito destas sfamada» chi 

toa que estão aa vendendo a praçoa mui 
to rrdosidos. 4 as casa da 

aos qnaas  devam  snr dirigidos oa pedi- 
do* d*orii na diaate. 10—7 

Loteria 
i   i 

da provincia 
A regonda mr 

nztrsbfds ser* 
eria a. 180 será 
a Fevereiro pro- 

ro da 1888. 

lias 

sm *"• (BB LiVBBP4M»L) 
Capital,   Dons Milhões do  Libra»   Esterlinas 

(CERCA  DE 20,000:0000000) 
Fundos accumulados, Seis Milhões de Libras Esterlinas 

(CKBCA BB —.••>.>»ott»aa) 
Segura-se   contra o risoi de  incêndio prédios, moveis mercadorias, etc. 

nas mais CavoraveiscondiçOes. &0—14 

IGENTE £■ S. PAULO 
VICT0R N0THHANH ft C0MP. 

Rua de Mo Bento n. 49 
Casa Especial 

Papeis Pintados 
Rua de S. Bento n. 77 A 

.. ..^íf1? c*m^ ^^P0"40 *» ísb'ie» a vapor k roa do Vismade da Caravallas 
a. 1» afiliai do cstabalaeimento aa c6rta 4 roa do Oavidor 81, encontrar aa-bs 
saspra aa aoitimeato eomoleto d»* deemboa da referida nossa fsbríra (a mais 
hMOrtaat* da America ar< Sul) ^ prrç« nreoíTnmepte baratoe, b«m como 4e 

kpdc pínUJiM estrangeir.n- ip,r«ti J .< ^i-epun.ri,fe d»# rrineipae* fabreaa da 
i, que vendemos pelos preços da corte. 16—14 (ate.)' 

David, Fonsaca A Comp. 

A1^   Sirop d» Ohloral Pollet      ■ f 

E o oalmanta por «soalonola «uo supprlina a dor • prooura 
e aomno tramjulllo • natural aos easoa as 

NEVRAMJGMAS— GOTTA - MtHMSUMA 
TÍSICA  — FEBRES 

Fabrica casa FRKRE, 19, rua Jacob, PARIZ 
«^'«^•WW 

 aa^esMMMM—aos 

»saeaa»aaaai>.'>aaa>i' 

SYPHILl 
Ad(|iiiriila ou liorodiUria, ain todo* c, 

«coiduntu» iugundarioi • taraiirlu» auf 
-"ulla : HUtrarOU tia bm*u « da yarl 

ai, Smatote; Carie dot «MM, Ilhi 

CAIMBRAS 

ESTÔMAGO 
—f— 

B'   /uiíííyi»nf«r«/  da 
tMlgir u tira» 

Pérolas 

nó 
I»r C'J.KJt'JAA 

II,   aUA   JJLüOH,    fAHia 
Approbaçlo da 

^Academia d« Mi"! lei n»^ 
da Pari* 

VÔMITOS 

PALPÍTAÇO'ES 
£' ladluptuitrtl i» 

tiiyir ê Aras 

d' 
IHIII; 

'*«■*»« 
VERDADEIROS GRÃOSDESAUDE DO DrFRANCK 

LIORNOIADOS   PRLA   INSPfnTOHIA   OBRAL  DR  IIYOIKNR  PO IMPRaiO DO BRAZIL 
A|wpl«n:a>,   ■•lomaohloa»,   Purgatlvoa,   Oepupallvoa 

i luulm a Tmltm da appetlte, a Obatruo«Ao, • anzkqueoa, as VwMfnaa, 
aa OonvvatSea, uU: — Pose anHmria : I, 1 i 3 ordot. 

JS noaconflar as raisiiicacõos. — Kxlglr o mtuln Junto Imprimida em flauoss 
J ...da âríOT^i»»» o 0 Sello di Diilt dos Fibricutet. 

Im rAMS, abarmaela X.a«OT     IMHIíIH ia Muai frluliinrkinMSii. 

PAPIER FAYARD et BLAYN 
« Dtraa rhaamtUaas, Irrltaftas t» Palta, IiamMgaa, rarldas, ( 

nutras, Oaliae. OallaaMadaa, Oallea «atra es êeaaa «as pés. 
VWXmO. - TaSaa m Bawoa sakrmhas Iwaa a Btaaa a« FAVA noa OL. AVM 

s 

POB  OK  ARRCMt  8IMON ^ 
Sabonete  Orexxia Simon   Jffa 

preparados com elycerina, para a toiletto diária, contra   . 
as induenoias porniciosas ds atmosphera o para dar ao  ] 

rostro : Frescura, Mooidade e Maoiasa. S3 
mUSTRAL At NUHCmAI IHITAÇOes. 'E3l 

J. SIMON, 86, Rua da Provance, PARIS K 
PRINCIPAES PHAHSAC1AS, PERFUNERIAS ET LOJAS DE CASALLEREIROS.      PEl 

jgÊÊMÊÊÊÊÊtÊSÊKÊMÊÊIÊÊMi 

Uhirau,   Jmpoltuma,   ata,,   ato, —. a, 
Vloioa do Sangue, Moleatlaa da ua 
(PM, Botimot, Lepra, llerpet). _ OaM 
rápii»» iiradical iwloa vulabraa Biaonu 
oapunATivoa du D' OLUVIUL 
podaroao anti-typhititico, a noaiudo (ul 
60 anuoa, pulo* mal» illuatradoa i proía^ 
o uuloo n mudiu, no mundo infeíru ^ 
pala Acaiemia d» JTadioiaa da p,' 
prumladü com Raoompansa 
34.000 Irauooa. 
Uopooiio garml i aa, Orna <• »*- - . 

tm ai.. Pêuio i MARTiaa uailíJy ' 

j»"—«—■«l I ■  ,„ 

í^i VINHO 
*<2^r Tcfl!t« IlUfilin 

Cia r»jwa». /Csrns ftimlltnll 
wmaiuCTfrwwtHwwilBM umm 
$'tado d VfcrOo «onraaaa Tina ai^. 

aii!lL'fif>d,atamt)aiu ♦ o uoloo lãeooZ 
' tomfkC' 
ixiu âa l • ludoaat tuni,». 

éamiHistiuMíãl 

ii,i tiu milunU » ... 
f. J luala pr<4ciuàu v 

mti » aua IpSuaocia.' wvvKv.ai:** ,i 
fc.';Jrtnt»af»Mii,mttaJK!aoayi*utíTií' 
ii^em«« oa muacoliia o «ollam w («77 

Ki^ra(Vi-McomciilAconirta lat^S 
tmnnlt. m araaabiwrtBa «aaWm aàaíl 
ici^ov^aa, mvlautfa* iia aaiawaaa i 
• :.ju.iit aoouaaaai^aa. -"• • 

1 '-i'^.u-»cwrr' 11 toa i 
RAvtHftVI '^MMõEyl 

GADEt 
CURA 

rCERTAilNFALLIVEL] 

EM TRES-DIAS 

mmm imm 
L L PIVEfím PÂfíiS 

Mascoíte 
Raruus roare-BOKHSua 

áiiiáiiiéèàièáiièèliiüi 
IC- OAt VAtEUNAt FRAMEIAI 

| PÉTRÉÔUNE 
MHMI M (MSM. EHMltia a Irat»a, riM IW 

laMr 
• XI 

EztiactOdaOoiylopsiSdoJapâo] 
JBÍT*V ^f 

rcaruMES cxouitiro»: 
0«B4«al Saetcrs — Aaona da ■•«£ 

C.vJoAia d* Chi»* 
9<«;.>iti.vt!? ii'Auiitrut 

UtMottspv W^aç-,í,,..lcala 
Wbltr, R-ír.» «} Iv9«nn'.;K   j.,,1, (.g, erlauM | 

i A prraaouM m vassua* raaaoasA 
ama ■ M vmm* Hasasuai 

MMtkHHkkkkkhhMk 

 — ■ -w*;^ 

^SVtff 

,W íI^I mmm exTM 

Cura   Certa 1S  MOLÉSTIA 
N F: R VOS A S 

Mv**ro-BpUep^tm 

XAROPE BB 
I 4o 

t dot    _ 
DUêüêB ãsaiisarada 

■OM  MITO VCRIFICADO  MR   It ANNM   DK  CXI>ERIKNCi** 

ijphÊÊm 

XtibbbbdbbbbbbteAJtidtidddbbbd^ 
O znaUaor 

0P0DBB0GÉ 
^        (Ptmm mtm 

lagitimo é sellado 
com mn rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

O maU>OT 
riMMTt 

o 

Ma ha Purgante 
algum qas tsnbs 

•abar mais agradava! 

BÜB 

pppppppppt 144 4 44 mmi I M w 

XAROPEDEBLAYN 
SafSS 

SORYCTBIRAS AMERICANAS 
Produxem o melbor sorvete em d« 

■inatos a com grande vantofem dejeon- 
sumirem pouco galo pelo sperfeiçosmeD' 
to do »jstama. 

Km conseqüência do grande sortimen- 
to qua mandamos vir a contrseto qos 
filemos com o fabticsntft, podamos ven- 
del-as por atacado e a varejo, a preços 

RUA DE S. BFNTO N. 36 
•. iPAVliB 

Pedro P. BUteicourt I Conp. 
Djgadjj asvMwa e pipils alaiailss 

REABRIBAM-SE AS AULAS 

ém * 

ALFAFA 

Primeira qualidade 
Veada ia * raa da Istafla a. casal*. 

daeamafaaOaa da   VietoHaa Chafiab* 
Carmillo. 80-14 

A'8&RÉISOKIL0' | 


